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MUND'O
·FO-RA

23 ANOS: DE 'VI�D·'A·
A NOSSA LUT� PROSSEGUE

TRABALHO INFANTIL
..
Jornal do Algarve; aquele que é muito justamente elassí­

ficado como o mais .influente dos periódicos que se, eddtam na

nossa Região, vai fazer, no próximo do-mi,iJ,go, 23 anos de pu-
blicação.

.

"

'

Para quantos nos acompanham desde o início e se habí­
tuaram à nossa. presença semanal, nós temos uma peímeíra
palavra de agraldiecimenttl, pods que, como 'semp,te, contâríuam
a apostar na qualidade que, dentro das nossas naturais Iímíte­
'ções, procuramos servir a cada semana.

Para os n·ovos leitores, 'aqueles que fomos' adquirindo ao

longo de to-do este tempo, uns de há poucos días; outros Ide há
muitos anos, também uma saudação- especial é devida.

. Aos trabalhado-res e responsáveis da, Empresa Litográfica,do
Sul, -SARL, onde o Jornal do Algarve é co-mPoSto e impresso,
deixamos' uma nota de ,gratildlão, pela forma COI1t que, muitas
vezes ultrapassando dificuldades de ordem técnica, se esforçam
para que vamos chegando em' dia certo às,mãos .dos .nossos
leitores. .

' ,

A todos os nossos amigos nós éstamos grat.os, pela foli'ma
como / toleram algumas ,deficiências, inevitáveis, próprias de
quem erra ,porque não teme agdr. .

Se há, porém, quem mereça a m3.lor consitderação dos res­

ponsáveis. e. trabalhadores-do nosso jornal (e que nos deseul­
,pem se ,ferimos uma ou outra susceptêbílídade) são, sem dú­

'. vidit; os nossos eolaboraderes, Eles são quem, na prática, faz o
Jornal, com' a -sua opinião livre e diversificatla...,

.

Eles sabem que eneontram ho Jornal. do Algarve uma tri­
buni, ao serviço dós ãnteresses do povo al,guvi,o, do idk!senvol-

I. vímento económico' da Região, ao· serviço duma, política que
promova a just�ça social' e olhe . pelos ínteresses das classes
maísdesfavorecídas, no respeito pela Cóns(ituição de 197f;., Sa·
bem -tambêm que são Iívres-de aqui exprinvir A$ suas ideias,
que por elas assumem a responsabllídade, embora muitas vezes
não correspondam à visão que'tI Jorna) tem '¡dlas sítúações.

-

JornaI do Algarve foi, é, e_s��PJ'e ,s1l'1'á ,1l11lJ\ 4'lburtla pal"a __

O

livre de,bate, franco e' aberto, entre os algarviœ dnteressadi>1>
" nos problemas cóncretos da,sna Região. Da, Ban-a do Guadiana
¡
ao Porto .. tf,e l'ortimão, da Universidlade do Al'g-arve ,·ao, isola­
mento da Serra; do Turismo ao Meio. Ambiente, das Autar­
quias à Assembleia da República, p:rocuramos dM' umà ideia
de evolução'da nossa· comunidade, assuptdndo·o papel,de quem
quer intervir' e traDSfol'Dlal", miStUrando-ntls, 'com a vida; rP·or�
que dela fazemos pute., ,

' .

Neste 23;0 Alio, compete-nos organizu' o IV Encontro da
,
VIENA -,- A presia'ente das mulhe-

Imprénsa Regio,nal Algarvi·a, tRela a que metemos ombroseom re'S socialistas da Austria e ministr;o
o: mesmo espirito de sempre.

"

'.' '.
, ,', ',,' da Ciênda protestou contra, .,a de-

,

�o ,dia 12 de ,Abril esperamos "estaI' 'rfl,déados pelos nossos tenção no Chile. ,de 137., pessoas por
.colegas, em' Vila Real de Santo António, "para a. discussã� dos

. .

ocasião do' dia internacional dá mu-

problemas ·que alec.tam,�' linp,rensa Regi'OIDal.
'

. -[Her. "

'
,

Os'çonvUes e o progra.tñ:a já seguiram 'para,O,s outros Órgãos 'O protésto. seguiu' em (elegra�a di-
de Informação:'Ai>s nossos leitores, até para·a semana.· AoS nos- rigido ao' presidente Augusto Pino-
S{jS colegas àté ·breve, ,no IV Encontro.

.,

.'
'

�chet.

R.DMA - Em Itália" cerca de
,

450.000 menores não [requentam
a escola porque trabalham. ou são for­
çados a trabalhar depois das aulas -

revelou, em Roma um congresso sin­
dical sobreo trabalho infantil no Pais.

Inquéritos conduzidos pelos' sinâica«
tos mostraram que o tarbalho infantil
é mais [requente no sul, embora tam­
bém em Salermo, Bari, Napoles, Ro­

ma, Milão e Brescia seja muito e,1e­
vada a' percentagem de menores que
não vão à escola.

COMISSAO PARA SALVAR
O RIO MINHO

MULHERES 'I'RESAS ,

CE,,�137S A 1975

fM �fMln�l� DI Hff�IMlllfilíHII
Ao transpo'rni�s algumas das

disposições, da Lei das Sesmarias
vimos a crise,' que o JatiJundio
tem provocado ,num país onde a

terr,a e o homem' que a ,trabalba
são a sua maior riqueza, é de sé-
culos.' ..

,Várias tentativas de lei da terra
têm bipoteticamente surgido; na
idade média e depois ,de interva­
los, oS donos da· terra,. com hábi,
tos, de guerra· adquiridos como
profissão, fazem hnpote,ntes os go­
vernantes reais a obrigar a clien­
tela (nobreza} a faz.er produzir.

(!'lo mínimo) a,maior riqueza na­

CIOnal que foi e continua sendo a

terra.
Com a era:das descobertas, cono.

por,Teodomiro Neto

( J MANDOU que todlos que tivessein 'herdades suas, próprias e
••• aforadas .ou :P:G-l' qualquer i>utro títul.o, que fossem eons-

, trangidos para as lavrar e semear. ,E se o se.nhor dll$ herdades as não,

pudessem lavrar, por serem ml11Ítas ou em des,vairadas pártes, que as

lawassem por si as que mais prouvesse, e ,as outras fizesse por ou­

trém (oo.) de guisa que todas as herdades que eram para dar pão,
todas fossem semellidlas (oo;) E'quando os. don'os daS herdades as nãtl

aproveitassem, ou dessem a, aproveitar, que as justiças as dessem a
. quem as lavrasse por sua ração. - 'Fernão Lopes

'

, qUiSÚ1S e exploração das U�'t:')!UCl",

o desinteresse pela
,

fincou-se: durante os

guintes nesta quinta eUlropella

,duques, condes, barões, h.,rrl,�j.r,n�

H' A pessoas que têm, uma e só uma

resposta a todas as perguntas: o
é preciso é cumprir a lei, respei­

tar. a lei. Ora, �em dúvida que a lei
se fez para ser cumprida e para ser

respeitada. Mas, quando a lei não é
mesmo assim tem de ser

cumprida? Este o drama ...
Vamos procurar alguns exemplos
Portugal.

.

os .
romanos. in'vadirtim a

certamente logo firmaram
lei segundo a qual era proibido

rp/Jp{''1r-<p contra, as autoridades ro­

as pessoas cuja"única preo­
é o exacto cumprimenta de

as leis, o reSpeito por todas as

- Viriato não merece os elogios
lhe fazem os manuais escolares,
sim a censura do homem que aci­
de tudo respeita a lei, toda a lei,
curar 'de saber se ela é justa ou

certa ou errada,.protectorado
7nlprF''up geral ou de interesses apenas

Depois aparece D .. Afonso Hen"i­
Havia uma lei que o obrigava a

'ol'l!deCE�r a seu suse-rano, o Rei de
1!0is D. Afonso Henriques des-

'.'

UNIVERSlnADE DO· ALGARVE
- .' .' ".

.

LEI A CUMPRIR OU PROJECTO ADIADO?

UMA, VEZDE VEZ ElV!QUANDO'
TEATRO E DANÇA

, .

.

'

EM LIS'B'OA
A· F:A LTA, durante longos meses,

de teatro de jeito em terras do
Algarve, fáz com que, quando nos' por Paulo Renato; ela no papel de
deslocamos a Lisboa, procuremos ver uma antiga (e humqna) prost¡túta de
um' pouco do que por lá vai nesse Nápoles que soube ganhar a batalha,
vasto campo, tão necessário à vida e, contra um velho e rico sedutor, ftuen­
à cultura das populações. \do-o dar (de boa vontade, afinaU), o

Assim aconteceu tamb¢m desta vez" seu nome a três filhos que gerara e·

e a primeria peça que ver pudemos foi ajudara (sem éstes o saberem) a sin-.
«Yerma», de Garcia Locca, no Na- grar na'vida.

.

cional de D. Maria Il. Representou-a
'

Tema dos nossos dias 'com Alma
o Teatro Experimental do Porto, uti- Flora, entre outros, num'papel secun­
'lizando uma tradução de Cecí!ia Mei- dário mas simP4tico; apenas estranh,á-
,reles. Sobre esta «'Yerma)'; (lnhamos

(OmIc'uC S ., "-'-Jlido alguns apontamentos na lmpren- ftG .' p_o._

sa, pelos críticos da éspeCialidade, e a

divergência .de opiniões por eles ma"

nifestada despertara-nos' curiosidade.
Doi� dos crltiços queixavam-se do

tom de ladàinha, em' forma de recita­
tivo, usado pelos actores, o qual, to­
davia, nos pareceu aceitável, uma vez

integrado na forma e e;tilo a que a

encenação obedeceu. Esta, para além
de nos mostrar o medievalismo da
época em que a acç'ão decorria, atra­
vés. da maneira de ser e de agir dos
personagens, deu·nos plena ideia da
forte personalidade de Y,erma, figura
central do drama, bem, expressa na

forma como reagiu à impossibilidade
de satislazer o seu ,grande desejo de
ser mãe. .

Excelente nos pareceu a interpre­
tação de Marília Bama, em «Yerma»,
como interessante se nos afigurou a

encenação', puxando ao fantástico, de
Blanco Gil,

.

O DIA 28 Idle Março de 1980 assinala o 1.° aniversário da publicação
da Lei 11/79 que «CriOID) a chamada Uníversídade dó Algarve.
Votada unanimemente poi' todos os partidos políticos com assento

na Assembleia da República (após vicissitudes e retâcêneías iniciais
que incluíram um primeiro parecer desfavorável da Comissão Parla­
mentar de Educação Ciência e c,u)tura), esta acção legíslatíva Ideve­
ria responder a várias dezenas' de arios de iniciativas e expeetatívas
de diversos sectores da população algarvia.

'.

É portanto legítimo e compreenstvel que essa população se ínter­
rogue sobre as razões porque, após tão publicitado nasclmento, não,
se vislumbre qualquer andamento prático que transíorme a criação
«de jure» na criação «de facto»'da Universidlade do Algarvce.

Tal tema tem aliás ocupado largamente as páginas da Impl'.ensa
nac�onal e regional de tal forma que parecerá já não poder ser dito
nada de novo so-bre o assunto, Têm-se multi-plica,do as opínlões, erí­
tíeas, Iamentações e acusações, mas a verdade é que os, estudantes IdiO
Algarve continuam e pessívelmente eontinuarão a não possuir opção
de prosseguir os estudos anívelsuperíoe na sua região, aumentando,
numa tradição muito portuguesa, o êx·odo de pessoal qualdfieado, das
zonas mais, necessitadas pua os grandes Centros urbanos,

'2 de A:brll
DIa da Constlt.úl'ÇãO

Pas�a;' nO próximo, clia 2 d_e.
Abril, mais um 'aniver.sário da"prcr
mulgação da Constituição da Re­
pública Portuguesa, em 1976.
'Fronteira de luta para quan­

tos apostáram no projecto criador
da Revolução de Abril de 1974,'
ela consagra as justas aspirqções,
do movimento popular e dá for­
ça jurídica às conquistas alámça­
das após o derrube do fascismo,
pelo. Mov{mento das.' Forças Ar�
madas.

, '.
;. Há··quem nunca' gostasse dela e

esteja hoje no governo. Há quem
diga ,que gostou dela, mas que, ho­
le não lhe servé. Há quem tenha
obrigação de à cumprir e a queira
alterar.
Há porém e muito, mais; e- com

muito mais força, quem a defen-
da. .

,A Cons.tituição de 1976, conti­
nuará a cumprir, na sua ess¿ncia
prqgressista, muitos mais aniversá"
rios.

MADRID - Um grupo de técnicos
galegos constltuiu, em Orense,' um '

comité de salvação do Rio Minho, que
tentará impedir .a degradação conta-
minante que o afecta.' O objectivo" do presente artigo ciativa -legislativa. E se é natural
A primeira acção que vão levar'a é procurar esclarecer quais 'as que cada 'partido recolha das suas

cabo, e que conta com oapoio de mi- razões de fundo que determinam .accões : os dividendos eleitorais
litares de pessoas, segundo informa o "o destino tão Inglórlo que, até à correspondentes,' será porém des­
correspondente de «El Pais» em Oren- presente d a t a," tem ',merecido ; cabido contestar ou classíñcar as

se, será. consciencialtzar as autorida- (mais) uma Uníversidade- «cria- leis que regem o País, consoante
des dos perigos que corre um dos rios, gal> no papel. ' a origem da sua apresentação.
considerando até há, pouco como o Será, antes do mais, oportuno A falta, de recursos como [usti-
mais limpo e 'descontaminado dos fios I'recordar que tipo de acusações ou fícação do' permanente adiamento
tbérícos.: "'. ". alegações têm sido' apresentadas da concretização de uma Lei de-

Segundo estudos de 'biólogos, resta- J para- «justifican,
O .emperr�men- vidament� aprovada, não passa

-lhe um periodo fle dez anos, cJ_evidC} !o ido �r,c>_ce�so _?e, msta��_ç_a�
__
d� � d� m_era �r:g�.�!,lJ��d��:���CI���

aos p,er,igos q,ue corre sobretudo a

I ü,mversIuau�
do Algarve..

"

<Tue "ão

ii," ,V,t!,lb,":5,
t!HUUH"':5

,qU'"partir de Orense.' Uma' primeira· acusação visava o Estado gasta ano após ano em

D d esmm esiudós ltjnçar 'sobre o projecto o anáte- projectos de investimento de via-

t / aC,í
o com os faun 'deste rio-. ma �e politicamente paEtidârio. bilidade mais di:> que cóntest.áyelan o a ora com� � , a.t. -o Tal tIpo, de argumento nao é ra- e que me abstenho de enunClar.

encontram-se em rzscos 'de ex mça '.

.

clonal, pois o facto de um deter- Finalmente, poderá ser fácil e

minado partidO" ter a'Pres�ntado o até ter algum fu,ndamento, impu­
project.o de diploma. é perfeita- tal' resRonsabiliçlades' a este ou

mente normal: felizmente ,nin- aquele organismo ou eI\tidade que
guém possui {) exclusivo de ini- aproveite os si�uosos caminbos de

.

rng-raterra adop'tou.

,
uma burocracIa paralisante para

.

conseguir na prática impedir a

,execução do previsto na Lei - 'hora' de V'e'r-aoinstalar a Universidade do Algar; ,f. " .
,

" ", "

ve: Tal não poder;í contudo cons-

tituir obstrução. permanente ao· 'A GRÃ- BRETANHA adoptou
desenvolvimento de uma inicia- a hora de' Verão, fiéando
tiva, se ela própria estiver sufi-

.

COm urna hora de atraso em

cientemente defendida de tais relação ao tempo internacional
contra-acções. TMG e à bora pClrtuguesa.

HÁ LEIS E LEIS'
.' ,.

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

Outra peça que conseguimos ver,
esta no Teatro Maria Matos, foi «Fi­
lomená Marturano», baseada num

texto do italiano Pepino di Filippo.
Aqui. prevaleceu o trabalho, que se

nós afiguróu magistral, de Mariana

Rey Monteiro, muito bem secundadq

respeitou essa lei (com grave risco pa,
ra o' pescoço de Egas Moniz e de to­
da sua família). ,A trever-se:ão os ,tais
senhores defensores do respeitinho ih­
condicional pela lei, qualquer que seja
o seu conteúdo, a censurar o rei D.,
Afonso Henriques por violado, da'
Lei?
Em 1383 havia quem sustentasse que

(Conch£i tia ",. pl1�na)

,Lar para a 3.a ida.de em

Portimão ,é inaugurado
a 25 de Abril

N O dia 25 de Abrii, às 1� boras,
será inaugurado o novo lar

para a· 3.a idade, de Portimão, si­
tuado na Horta da Raminha, à es­

trada Nacional 124/1, com a pre­
sença de diversas entidades ofi­
ciais.

por J. M. Guerreiro Matoso •

As argumentações atrás referi­
'das são superficiais e insuficien­
tes' para justificar a situação de

paralisia a que' o processo de 'ins­
talação da,Uhiversldade do Al­
garve foi conduzido, tendo desem­
bocado ultimamente no-pedido de
demissão do Presidente dá Co­
missão Instaladora (alegando fal­
ta de condições materiais para.
,realiza'r o seu mandato).

.
,

Na .minha opinião, o verdadeiro
problema de fundo, é a manitesta
lnsuñcíêncía de uma definição
prévia do que pode,' deve ou se

exige da Universidade do AI-,
garve.

'

'Com efeito instalar uma.UnJ­
versidade não é '0_mesmo que ins-
'talar uma loja; e até para esta há
que saber antes de a instalar coí­
sas tão elementares. como o me­

lhor Iocal, que produtos vai ven­
der, que clientes e que tipo de ne­

cessidades vai satisfazer, inserção
no mercado já ,existente, etc ...
.Nada disto foi deñnído e ne­

nhum proiecto Concreto é refe­
rido na Lei. A documentação
existente, dos debates ,parlamen­
tares sobre, Q 'assunto. mostram
nitidamente que as justificações
apresentad:as não passaram de ar­

gumentações mais ou menos, filo­
,sóficas entremeadas:.por' referên­
ciaspontuais a meia dúzia de pa-

(CO<niClVri na .... pQ.gMta)

ppr S:M. Pereí�a

BONS <DENTES E

REGIME ALIMENTAR

Os dentes estrâgados ou

cariados sAo Uevidos, prin­
cipalmente, a defeitótJ da
alHnentaç5o. O regime ali­
mentar é, pois, uma das
condições essenciais à -con­

servação dos boos de tés.,
. Procure ¡ngeril' sempre
aUmentos ricos em eIl-

cio, fósforo e vU"".

It; leite e cler1ft11�
(eoaUj� queijo, eu,),



[oro Uuivenltáfio' ,�e lil�UQ,
Orga'nizad<> pela ,Comissão ,Re­

giQnat de
_ Tu.rislnP do Algarve

realiza-se amanhã, sábad'o, na Sé
êatedraI, em Faro, 'com il1ício pe­
lás 21 e 30 horas o tradicional
«Concerto, da Semana Santa»:
: Este ano actuará o «Coro' Uni­
versitário de Lisboa», c_onstituído
por cinquenta elementos e ,que é,
no'séu ,género, :urn: dos 'mais cáte�

gorizad�s conjunto� portugueses.
,

,

'Móveis
Estevinha e" RafaeÍ - Salão

de Exposiçao 'p.a Rua 5 de O�-
tubro, n.� 51.

'

,

Executa Móveis por eneo-,

menda ná Fábrica Rua de p.J1-

gola n.O 6 :._ Vila Real de Sàn­
to António - Telef; 44138; -:,

Ol'çamento"Grátis.
"

'VISITE:-NOS
'

.

, É s'abido que, a Cimstnlç1io Ci­
vil - um dos sectores·chave da
economia portuguesa _;;_, vem atra�vessando uma situação recessiva,
o que, naturalmente" mtlito ,9-ifi­
eucIta'a resolução de Um dos gran­
des problemas do Pilis que é o da
falta de habitações.
De facto, ,a evolução ainda po­

sitiva que' se registou no' Sector
da'Construção Civil em 1978 não'
foi máis do', que o prolongamento
do r'azoável ritmo de 19:77, por
efeito, sooretudo, de -construções
iniciadas em' anos imediatamente
anteriores.

'
'

Ño ,imo passado, porém, os in­
dicadores disponíveis' levam a

admitir uma quebra significativa
em:-relação a 1978, o qué não terá
deixado' perspectivas mtiito an�­
'madoras para as centenas de mI­

lhar de famílias portuguesas ,ne­
cessitadas de uma habitação con-

digna." "
,

Aténto àquelas duas reaUdad€5
�, as' dificuldades de tão impor­
tante sector dá acthridade, econó"
mica nacional: é ,as carências na­
bitaéionais Q.o Pa�s � e procuran­
do' fazer.lhe fàce, o' Banco Por­

tuguês do Atlântico decidiu lan­
çar um novo' Serviço, o «Crédito
BPA para� a Construção ,Civil»,
cujas principais características são
as seguintes:'

,

o_; ,a ele poderã(j, recorrer a�

empresas de construção civil e/ou
empreendedores imobiliários que
desejem obter um financiamento,
p'ar'a a construção de habitações,
espaçOS comerciáis e/ou uniçiades'
turísticas desti'nada-s, a venda e

possuam '() respeétivo' terreno,
prôje'cto e licença aprovados, pro­
grama da obra e planos Q_e ven­

das e de financiamento;
,

"

__: o montante do financiamen­
to"pode atingir os 80% do valor
do empreem;iimento e a"gua,dura­
ção vai ate 3 anos, d¢ acordo com

0- eiclo de construção e venda;
,

- os interessados no «'Crédito
:BPA para a Construç'ão. Ci.vil»
podem solicitar, 'em qualquer Bal­
cão do Banco' Português do Atlân­
tico, o ,«Dossier, de Propositura»
preparado especialmente para o

efeito e através do qual 'prestarão
todas as i�ormações nec,essárias

,J

pa,ra que Os respectivos 'serviços
daquela Instituição de Crédito
possam anaHsár e decidir rapida­
mente' os 'seus pedidos de finan-
ciameI).to. 1431

,

JORNAL DO Al;_.GARVE
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'COMARCA DE VILA REAL

DE'SANTO ANTóNiO

_Anúncio
2." PUBLICAÇÃO'

Pelo presente �e anuncia
que no dia 9 do próximo mês
de Abril pelrus: 10 horas, n_o
Tribunal' Judicial desta co­

marca nos autos de Insolvên­
cia:,n.o'l1/73 em que é Reque-
,rente':Insolvente JOSÉ AFON­
SO -HENRIQUES, viúvo, pro­
prietário, ,residente na fre­
guesIa, do Azinhal, concelho
de Castro, Marim, desta co­

marca, Será pósto ern praça
pela ,primeira vez, pára ser

q.rrematado ao maior lanço
oferecido ,acima do valor
adiante indicado o 'seguinte
predio:
'Uma fazenda no' sítio da

Lagoa do Ruiv(}, freguesia do
'Azinhal, éoJicelho de Castro
Marim, desta comarca, cons­

tando de terras de semear,
limpos e matos, oliveiras, fi­
'gueiras, chaparreiros _

e casas
de moradia,' ramada e palhei­
ro; confrontando do nascente
com RioGuadiana, norte com

João Melão, poente, com Ter­
rag da Ordem e -sul com Ter­
ras da Ordem e Barranco,
descrito na Conservat6ria do
�gÍ1Sto Predial desta comar­

ca 'soh o n.O 2 241, a fls. 180
v;O do Livro' J3.:.6, inscrito na

matriz rustica sob 6 art.o 009;
o' qual vai à praça pelo valor
de 3 000 000$00.
Vila Real 'de Santo Ant6-

. nio, 13 de Março, de 1980,.'
O Juiz de Direito,.

Ant6nio Alberto de Oarvalho
Saratbva Coelho'

O· Escrivão-Adjunto,
An-tónio Manuel da Fonseca

Costa 14P3,

Com sua esposa está- a [érias em,
Vi/amoura o sr. Teófilo Pinheiro
Guerreiro, nosso assinante em Lisboa.
- Com seu espososr. Jacinto Nunes
Martins e. filhos está a férias em

Vila R¿wl de Sonia António a sr.g p .

Fernanda Medeiros Branco Martins,
nossa assinante no Feijó.

,

� Foi promovido a tesoureiro-de Fa­
zenda Pública de 2.g classe e colocado
no concelho de Lagos o

� nosso assi­
nante sr. Fernando Ramires da En-
carnação. '. '

,_,-' Transjeriu a residência de Portimão
'para Caliços>« Armação de Pêra, o

nosso assiname 'sr. António Ribeiro
Martins.

farmillas
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Televisão
PORruGUESA

ESPANHOLA

AGE.NDA
Estrenos TV: «Un Circulo de Niños ¡ casado com a sr.R b. Maria da' Maria Margarida Amaral. Pereira

. e, às 21, Estudio 1: «Desnudo cori i Conceição, Sabino Parra; e" avó Pontes Figueiras e dos srs. José -

I
' "I da st.a D. Maria, António Jacinto Manuel Amaral Pereira e coman-'Via ín»,

, Moreira Parra Gomes, casada com dante Manuel Luís Amaral Perei-
i o sr. dr. José A,fçmso Gomes e ra; e sogro elo sr. Capitão Pontes
I Joaquim José $abi)1o Moreira Figueiras. O funeral que se. efec-.
,

.Parra, :' tuou da Igreja' dá Misericórdia
"

para o Cemitério da Esperança,'D. Laura Augustil. 'Peres Setúbal
em 'Faro, constítuíu sentida maní-

.Em Vila Real dê Santo António, festação de pesar e f<;>i precedido
onde há mais de 60 anos residia, de missa concelebrada pelo Bispo '

faleceu a sr.s D.' Laura Augusta do Algarve.
.'

Peres Setúbal, de 81 anos, natural As famílias enlutadas apresenta
de Tavira, viúva de António Isí- «Jornal do Algarve», sentidos pê-
doro Setúbal.. sames.
Era mãe dos srs. João Ilídio Se-

túbal, vereador da Câmara MUl1j­
eipal no -antéríor 'mandate e an­

tigo e prestigioso orlentador das
classes, de ginástica do Clube Náu­
tico do Guadiana, Gilberto Peres
Setúbal e António Isidoro Setú­
bal, -este já falecido e sogra das
sras. D., Maria Helena Gutierres
Setúbal e D., Manuela 'Bandeira
'Setúbal. YlL-A,�E¥-, D.E STO. ANTÓNIO
- O funeral da saudosa extinta TRAINEIRAS:constituíu sentida' 'manífestação
de pesar, nele se incorporando
centenas de pessoas de, todas as
classes sociais.

"

Eng. �tóidlio_ Joaquim Rosado
Pereir�

Fãleceu em Faro, onde há mui­
tos anos residia, o sr, eng. Custó­
.dio Joaquim Rosado Pereira, de
69 anos, natural de Arraiolos" di"
.rector aposentado da Junta Au­
tónoma dos <Portos do' Sotavento
do Algarve,. Éra esposo da sr.- D.
Beatriz Coelho Amaral Rosado
Pereira; pai das sras. D. Maria
Adelaide Amaral Pereira € D,

Presid-idils Pelo 13ispo do Algar­
ve, D. Ernesto Costa; são., as se­
guintes as solenidades pascais a
celebrar na Sé Cátedral,' ,em
Faro:
Dia 29., (Domingo de, Ram;os),�

1Le 30 horas"..... Benção dos Ra­
mos na Igreja" da Misericórdia,
procissão para a' Sé e" Missa da

o

I' I
Paixão do Senhor;

,
'

,

1'8C' r'O O'g a'
.

Dia 30 (Ségunda-feira) ,.-- 21 e-

-

.

30 ,horas',.-- CelE�bração comuni-'

,

.

"

"

',', .,,'
.tária da «Reconciliação»;

.

,

,

Dia 1 de Abril (Terça-feira) _

21 ,e.3Q horas �"Celebração�eo,­
muñitária da «Via· Sacra»;
Dia 2 de' Abril (Quarfa-feira)

� 18 e 30 lloras - Missa Crismal
(benção e: sagração dos 'Santõs
Óleos ,e. renovação 'das promessas­
sacerdotais), homilia e comunhão;
Dia 3 de AbdI' (Quinta-feira

Santa) � 18 e 30 horas � Missa
ves�rtina da Ceia do Senhor;,
Gestos Fraternos (Lava-Pés e da
Paz); Procissão do SantíSSImo Sa­
cramento; Desnudação dos Alta­
res; Vigília de Ador�ção; 23 e 30
horas - Celebração da Palavra
par� encerramento da Vigília;
Dia 4 de 'Abril (Sexta-feira

Santà) - 10 horas - Oração de
«Matinas» e canto de «La:udes»;
17 horas - Celébração'da Paixão
e Morte do Senhor"Adoração da
Cruz, 'homilia e Comunhão de
fiéis;

-

Dia,5 de Abril. (Sábado Santo)
__,.. 22 e, 30 horas _,_ Celebração da
Ressureição do Senhor; Vigília
Pa�cal; Eucaristia.
Dia 6. (Domingo de Páscoa)

12 horas - Missa pontificial de
Ressurreição'. '

Clnemls

. Jornadasde estudo da U. C.I.D�T. ·1 a o s
N� .Hotel Montechoro, e� AI-. deres' maisr energéticos -ertados

"

bufeira, decorreram,' sob o tema pelo homem, seja pela progressíva ParlidU e cbegadas«Transformação e Mudança», Jor- destruição da Natureza, sela am­

nadas de Estudo, promovidas pela da' de modo mais subtil, pela sua

U. C. r. D. T. '''('União Católica dos ali�nação intelectual e -moral,
Industriais e Dirigentes do. Tra- através da massificação imposto
balhoaas quais aprovaram, as se- por certos meios de comunicação
guintss. conelusões., 'social. '

' '-

«As .mudanças dão-se actual- Em Portugal, os últimos anos, ro-
• '

mente com grande velocidade e ram de grande provação para em-'

grande intensidade, pondo el!l presárros e trabalhadores, igual­
causa c.onq_eitos ,e estruturas acer- mente vítimas de projectos que a

tes e út#is,- no' passadc.: mas .Ina-, nenhuns. serVhün.,
'

".

dequadas no presente, A'socíedade nova que val emer-

Resulta daqui o interesse. em gindo aponta para um Portugal
prever o que será a sociedade do novo, construído por homens n�­
futuro e o 'novo HOMEM com vos, que não querem ver repetí­
base nos .actuaís factores de trans- dos os erros e pecados do pass a­

formação e mudança. A UC;:IDT, do, nem àceítam os desvios do
conscíente das limitações e difi- presente,
culdades do presente, procura 'Esta sociedade construir-se-á a

congregar boas vontades e alertar partir da convergência dos pontos
a consciêncía das pessoas que pela positivos de cada um dos _grupos
sua posição de chefia nas estrutu-, de 'interesses que o cornpoem, e"
ras, socio-económiacs mais ínfluên- fundamentar-se-á na vivência dos
cia poderão ter no dever indlvi- valores éticos designadamente: .

dual e comunitário. a) -, Recuperação do. senti-
" C o m o cristãos relativizamos mento da amizade: do amigo, do

'tanto· o passado como, o presente vizinho, do, próximo, ..
e o futuro, deixando de ter senti-' 'b) - Defesa 'da familia nas

do conceitos como conservadoris- suas múltiplas funções: de edu­
mo ou progressísmo, dado que as cação, afecto, amparo...

'

actuações no tempo se tornam c) - Marginalização das so11,1-
perenes em, Cristo, Redentor dos ções de violência; ,

;
,

Homens e Centro da História. ct) __:_ Luta pela Verdade e pela
A I d M d H Paz, não sé demitindo peranteesca: a, o 'Lun o, o .,_'omem

"".. _

encontra-se hoje em' constante qualquer. consenso ou moca, nao.

ameaça de destruição,' seia por alinhando 'no consumismo, não

acções de guerra provenientes das fugindo .ao dever, não perdendo
Iutas- de Irrteresses das' nações, a, Esperança, estando disponivel
seja 'por falta de controle dos po- para dar ,_o primeiro passo»:,

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje «Vale tudo... até isso»; amanhã,
'«Sindbad' e o olho do tigre»; domin­
go' «Paixões escaldantes».
, Em FARO, no Cine-Teatro Faren­
se, hoje, em matinée. e soiree, ama­

nhã" 2 'sessões 'e 'domingo, 3 sessões,
«Aeroporto 80. -r

"

Em LAGOS, no Teatro cinema Ime
pério, amanhã, «A sela de pràtaaçdo­
mingo, «A carga 510 búfalo»; terça­
'-feira, «Lindas, encrencas, as, garo-
tas»; quarta-feirá, «O regresso .do Te­

,

Em ALBUFEIRA, hoje, a 'Farmá- merário»; quinta-feirá, «Os revoltados
cia Piedade; e até quinta-feira, a, Far- do ano 2'.000». '

.

rnáeia Alves de Sousa. . "Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi- hoje, «Loucuras d!l juventude»; à�a­giene; amanhã, Graça Mirar dornin- nhã «O arrependimento» e It meia­

go, Pereira' Gago; segunda-feira, Pon- -noite <iA' ama' do sexo»; domingo,
tes Sequeira; terça, Baptista; quarta', em rnatinée infantil, «Um .dia em No­
Oliveira Bomba, e quinta-feira, Ale", va Yorque» e em soiree, «Febre da
xandre.' .velocidade»; segunda-feira; «Uma mu-

Em LAGOS, hoje, a Farmâcia Ri- "lher livre)).
'

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; Em PORTIMÃO, 110 Cine-Teatro,
domingo, Silva; segunda-feira, Neves; ,hoje; '�(Kong8»; amanhã, «Chamam­
,terça, Ribeiro Lopes; quarta, Laco- -lhe génio»; domingo" «Batalha no es-

brigense e quinta-feira, Silva. paço»; terça-feira, «As mulheres d.e
Em LOULÉ, hoje,' a Farmácia prazei' dos campos nazis»; quarta-fel­

Chagas; amanhã, Pinheiro; 'domingo, ra (Lindas encrencas, as garotas»;'
Pinto; segunda-feira, Avenida; terça, qu\nta-;feira, «�scãndalo na l.' pági-
,Madeira; quárta, Chagas, e quinta-' na»). ,

,-feira, Pinheiro.,
'

Em S. BARTOLOMEU DE- MES-
'Em OLHÃO, hoje, a Farmácia, SINES' no Cine Teatro João de Deus,

Roena; 'amanhã, Pacheco; domingo, amanhã, «Duas vidas em perigQ); do­
Progresso; segunda-feira, Olhanense; 'mingo.- «A grande festa do disc? dan­
terça, Ro'cha; quarta, Pacheco e quin-
ta-feira" Progresso. '

'

, _E�n_PORTIMÃO"hqje" a Farmáç:ia
\foderna:; amanhã, Carvalho; domin­
go, Amparo; segurtda"feira, Dias; ter�,
ça, Central; quarta, Oliveira Furtado
e guinta�fçira. Moderna.

"

,.'
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amànhã, Franco;, .domingo,
Sousa; segunda·feira, MontePio; ter�
;;a, Aboim; quarta, Central e quinta-,
-feira, Franco. ,

"

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONio, hoje, a Farmácia Carmo; é
até quinta-feira" a Farmácia Silva.

Algumas rubriéas que poderá, ver
no U Programà da R. T. P.:.,

,

Hoje; às, 20 e' 35 horas, «DanCing
Days»; às 22 e 25;, Gilberto Becaued"

Amañhã, às 14 e 30 horas, Tropi­
eália:; às 15, O povo e a música; às,
16, Um_¡¡¡ casa na pradaria'_: .«Tem­
pestade de neve»; às 17 «b coração»;'
às 17 .e 30, Animação; às 21 e 30,:Fu­
tebol "T �etúbal-Estoril; às 23 e 15,
«Floresta petrificada»).

, Domingo, às 14 horas, TV rural;às VI-LA R.EAL,DE STO. ANTóNIO
15, Tarde de cinema _' «Mil apoteo-
ses»; às 16 e 45, «Jacky, o urso de 'AGR_ADECINENTO
Tallac)); às 17, Prata, da casa (concur-'
so _ sessão experimental); às 21, 9s

,­

marretas; às 21 e 30 Retalhos da vi-
da, de Um médicQ).' ," : Sua fàmÍUa agradece, reeo,nhe­

--c.idamente' a, t{),daS as pessoas que
acompanharam o ente querido à

Hoje, às 13 e 30, Gente, hoy; às 14 última morada ou de qualquer
e 30, COsas; às 181 Banner y Flapi; às outro modo maxdfestaI;ám pesar18 e25, Con ocho basta; às 19 e25,

'

'.pela sua moo-teo
'

Mas vale prevenir; 'às 20 e 30, El nido 1449
de Robin e às 21. e 05, Ding; Dong.
Amanhã, às 11 e 05, Animales ani­

n;ales, animales; }IS Il e '-30, 003 Y Me­
dlQ; às 12 e 15, El mundo de la musi.
ca; às .13, Parlamento; às 14 e 30 EI AGRADECIHElV,'l'q'osito MischllJ; às 15, Primera sesion:
«Hampa Dorada»; às 16 e 50 'Aplau- ENCARNAso; ,às 18 e 30, Los angeles de chllr- p. OUSTõDIA DA

'"

-

lie; às 19 e 30, Informe Semanal e às ÇAO SOROMENHO MOREIRA
21.e OS, Sabadó Cine: -«Un hombre ., .:PARRA
llamado Caballo. '

,

Domingo, às 9; Hablamos; 'às 9 e ,'. Sua família agradece ,reconhe-
3D, El Dia DeI Señor; àS 10 e '15 Gim�' ,�êida a tndas 'as p,essoas que acoin­
te joven; às 11 e 15, Sobre el te�rello; panharam õ ente querid'o, à sua
às 12 e 30, El canto de un duro; às 'última mOraldla ou de qualquer
13, Siete diàs; 14 e 30 La casa de la . outra forma manifestaram pesar
pradera; às 15' e 25, 'Fantastico 80; pela sua morte.
às'17 e 15, La batalla de los planetas;
às 17 e 45, 625 Lineas; às 18 c55,

"ce».
,

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «A ilha dos homens peixes»;
amanhã, «Assalto à 13.� esq.uadra)�;
terça-feira, «Rock'Roll»;, qumta-fel­
ra, «Com elas todo Q cl,lidado é pou-
co». '..

, Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz" amanhã,
«Guerreiros da Atlântida)); 'domingo,
«Amanhã, renasce a, esperança,).

r "7
,

fI) Custódia da Encarnação
S6l'omenho M&reira Parra
Em Castro Mãrhn, de onde era

natural, faleceu a sr.a D. Custó­
dia, da Encarnação Soromenho
Moreira Parra; de 92 anos, viúva

. de ,José Pédro P,ires Parra. Era
mãe dos srs. António Valentim
Moreira':Parrà casado com a sr.a

D Inês Euláli� Molarinho Jacin­
to' Parra,' Albano José Moreira
Œ'ar:ra e Joaquim Moreira Parra,

D. INts VIEGAS BELO

CASTRO MAlUM,

1454

Conhece a ',SOCIM?
A SOC¡M é fi �Sociadade Comercial"lmobiliária',

'qua possui repr�sentaçõe� em Portugàl, Prança,Alàma­
nha e Bélgica e'é particularmen'te especializada na

COMPRA, \(ENDA ou AD�"lINISTRAÇÁ.O de proprieda­
des¡ quintas. moradias, andares, vivendas, apartamentos,
terrenos, lojas e urbanizações turisticas'.

De Norte a Sul de Portugal' a SaCIM
tem BONS -NEGOCIOS à sua· disposição •

(ons u Ite -nos :_' .�_. o .. _ " .. _ � . .-;._: ,._" _: _ _ _ .. ,,_ .. ,_,, ...

4, R u e d u Fort __�.-=..::__ .. � .. :-u ......:._. __
......� ..... __ ._ .. ......_ .....

�_
94130 Nogent sur Marne
França - TeL 8'7539 24

(aceitam-se representações) 1395

,
No Algarve - Faro, anda­

res, edifício novo, três assoa­

lhada:s, boa cozinha, despensa, Trespassa-se loja e contra­
hall, c/banho, varandas, me� -loja. 60 m2. para qualquer
lhor avenida duas frentes ramo, excepto agência fune-
1.470.00Ó$00. Teixeira telefo- ,rária.
ne 323526 Rua de Santa Justa TraÚ!-r com. Joaquim Caroli­
:22-2.o ...�.o - Lisb08;. 1223, no Manuel no local. 13�

Cerim6nlas Pascals

'Alga�"e
. Vende-se andares novœ, de

três assoalhadas em Faro; Vi:'
vendas, Armazéns, hOlliS- terre­
nos,perto de praia&, Albufeira,
Quarteira, .

,Vilamoura, ' Oura,
Fuzeta, Armação de Pêra.
Trata Teixeira ::._ Aveilida

Cinco de Outubro, 68; na Obra
em Faro Lisboa, Telefone
323526. 1348

Vende-se
. Lote de terreno 500 m2 jun­

to à estrada de Es,tômbar, Ses_
marias, 5 km de Portimão, 7
da Praia da Rocha.
Resposta ao il.o 1381 deste

jornaJ.

,Vea,de-se

Illas,
,

De 19 a 25 de Março

Caju .' .

Virgem do Sul
Rainha do Sul
Mim Mar
Bisca-ia
Lestia . . .

Princesa' do Guadiana' .

Pérola do Guadiana

60900$00
582oo$0Q
45800$00
28500$00
16000$00
14690$00
13900$00
4000$00

TOTÀL .. _241990$00

De 19 a 22 de Março

O.,LHAO
TRAINEIRÀS,'
Restauração
Amazona
Conserveira
Estidà_ do Sul
Cidade Benguela
Audaz ..

Nova Sr.§ Piedade
PéroIa Algarvia'
Alecrim ...
Fátima Cristina
Nova Clarinha
,Liberta . "

,Maria Rosa
lnfante .

Norte
Prateada

124510$00
83490$OQ
.72440$00
55580$00
54480$00
52790$00
46480$00
46440$00
37200$00
37135$00
33200SOO
23120$00
22400$00
19570$00
1780$00

-13090$00

TOTAL 723 '105$00

BOMBEIROS, VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

[omemora[óeJ �O I [enteoino
�e' João lú[iO
Prosseguen:t em Olhão as' come·

morações do I Centenário do Nas­
cimento do Poeta' João Lúcio.
No salão nobre da Câmara Ml;i­

nicipal daquela' Vila, decorreu
uma sessão evocativa do ! vate
olhanen.se qué foi presidida' por
João Bonança, presidente do Mu­
nicípio. !:Jo decurso da mesma o

prof. Fernando Cabrita" da Co­
Plissão 'Organizadora das Come­
morações, apresentou' um estudo
biográfico de João Lúcio; após o

que o dr. _ Joaquim Magalhães
pronunciou uma palestra sohre a

sua obra poética. A sessão foi
ilUstrada com a de"clamaçã� de,
pOemas "pela professora Lúcia
Horta.
Seguiu-se a inauguração _. de

uma interessante e valiosa exp<r.
sição 'biográfica, bibliográfica e

documental sobre João Lúcio, a­

qual'se mantém patente· no: s¡¡,lão
do Município de Olhão.
As comemorações' vão pros�e·

guir com várias 'iniciativas, entre
as quais se incluem a cunhagem
de uma medalha comemorativa,
por iniciativa do semanário «Cor­
reio do Sub e a reedição das,
obras do poeta, de há muito es­

gotadas e CJ.ue deverão apa,recer
em JUlho próximo.



,

28-3·80

. A IDEIA DÓ GRANDE PARQUE ; mês de Abril a, díscíplína -no mer-
AO AR LIVRE É DE LOUVAR cado" de frutas e hortaliças venha.

.

,

.

'

'

,

'

i� ser um 'façto; dentro dos prín-MAS PAR;I\ A OONCRETIZA-: cípíos ,que temos defendido. �tAO MUITO HAVERA .QUE i Mercado do Levante será pois
CUIDAR " • exclusivamente para os produto-

.
.

. : res, que terão de se munir de do,
. Porque das obras de interesse', cumento comprovativo' "dos pro­
público realizadas em Lagos após dutos que recolhem. pára venda.
o 25 de Abril, muitas têm sido ;:�. revendões, que'chegam' a ,su-·
prejudicadas por deficiep.te admí- periorizar os produtores,'. ocupa­
,ni�tr:ação e ausência . de estrutu- :¡ rãó lugares vagos, no.mereado 'CQ­
ras, como aconteceu com as do J berto, sem grande transtorno, pois
processo SAAL, havendo casas ,; o 3.° piso munido de elevador,
que ainda não estão servidas de t;talvez compoMe .quantos, ilegal­
esgotos mais por querelas polítí- : mente vêm agindo como se pro­
cas. de que por falta de cano ge� dutores fossem.
ral, julgo oportuno lembrar, .a

'propósito do projectado .parque
ao ar livre ,na Cerca das Freiras,

'ADARTA'DO 227 80'0'O FA R O adquirida com vista à Jardim,,r;
"

.

-
,

.

--t433 Parene e Auditório Júlio Dantas.

1;. IIIIII_iiIIIIII .... IIIilIIl
111 que "todo o çuídado é' pouco pará

Se conseguir quem projecte e rea-
, Iíze, com isenção, obra útil a ben).

E"· d"'" 'd' d R f' A'g- ra'r' l-a da colectiviuadé .', Desde há alguns anos que pe-.

'm' ,

em'B'n a" ,a � e "orm'a
.

Assim, tanto '0 projecto cO.ffic,{: quenos barcos fazem a travessia
.

'

.

," ,

.

"

.

.; '. " ',', .,.' a adjudicação �as 'o�ras :t;>revist:isjJdo canal com pe�soas que dese-
,

:,. . , ' ,

serão tanto maiS aceitáveis, quan, 'jam Ir para a Mela Praía.
roómJuBclo do 1.- �) do Alentej� e do Ribatejo não' to mais divulgadas', prevendo-se,

.

O preço por ·pessoà,. de iníCi<;1,devem ser atiçados' ódios .ideoló- prazos máximos do acabamento ,fr�ado em, um .escudo, tem sofri­
gicos, nem feitas partilhas dê des- das mesmas. As maquetés expos- : do variações praticamente à von­

. pojes a' eorrelígíonáríos: isso será tas ao público para "apreelação, (tade de quem explora a pequena
o anti-sempre negado, mas cons- coni os nomes dÇ>S autores do pro- 'travessia, pois a tabuleta que
tantemente repetido pela anti- jecto -também se afigura útil pa- existia com a necessária indica­
-força de ser força' coerente e go- ra q{¡_e não 'venha a dizer-se que .ção, foi «chão que deu uvas». Co­
vernativa como desejaríamos. tudo foi feito à porta' fechada, Q mo até nós chegam reparos sobre

. Diz o actual 1.0 Ministro que custo dos projectos, .para avaliar especulação nos preços da traves-
.'

.'. (a)' Promover a' melJtorill da já foram entregues 9$ reservas. a isenção de 'quem os formula, sia, e os bons princípios condenam
situação econômíca, soéià,l e eul- A quem? -A. outros trabalhadores' "talvez faça despertar na popula- actos especulativos, apelamos de
tural dos trabalhadores 'rurllis e rurais? Saídos dos centros univer- ção apreço pelos seus autores. En- quem de direito, fixação crite­
dos'pequenos e métUos agriculw- sitários, das escolas agricolas? E fim não esconder algo que se Jiosa de preços.e colocação de ta­
res pela trransformaçãq das estru- fica resolviâa a situação de em- prei1da com. obras a bem de' La-' buleta. em condições de nacionais
turas fundiárias e pela transtor- prego dos desalojados 'das terras gas, é dever �de quantos as- patro" 'ou estrangeiros não serem espé-
mação .pl'OgTessjva, da p� ú�l. que por si foram desbravadas, : cinam, e como o Jornal do AI-. culados,

.

d;l terra e IdIj)s meíos de Pfo�uçao alqueivadas, lavradas, ceifadas, garve não regateara espaço para'
directamente utilizados na sua 'suadas, "sofridas? Seria' óptimo. publicação de sugestões acerca do ,Joaqui,m de �ousa Piscarreta
explllração para aqueles que a Mas toda a oposição portuguesa assunto, que, bem vistas as' coisas,.
trabalham, como primeiro passo nega tal -atítude, O Partido So- Interessá él todos,' oxalá que, a,

,

para a ceíaçãe de novas relações cialista (sem a militância local do ideia do dr. Godinho patrocinada 'V' d"de p,r.oduçã() na agrieulitura; [ Partldo Comunista) assim coma pelo arquitecto José Vital venha'
,

'en e' Se', '

o MDP/CDE afirmam que a terra .a ser realidade o mais breve pos-,
.'-

ArtigQ �6.<1 Çonstituição volta aos antigos barões, aos pro- sível,
.

,

Portuguesa tegidos, aos' já bastante ¡;icos, aos'
medievais. O MERCADO DE -FRUTAS E

- Abril trouxe �'" período, con- A lmp.rensa livre e partidária HORTALIÇAS' VAl SER DIS-
.

turbado e de mutação 'para, Poró relata dia, a dia: Com utlUzação CIPLINADOtugal. Toda a nação festejQu a, de: forles contingenks 'da GNR é
mudança. E essa mudança; acon- IdJemarcada uma reserva ilegal,

-

teceu em' todos os dom�lllos. A' acompanhada de roubo de mã­
reforma

.

agrária, ,foi ,. uma
.

das quin;ts e gàd�s, a, cooperativas do
maiores mudanças produzldas. concelho de Arraiolos.. �lhares
Alg.úns a consic;feraram exagera-. de trabalhadores eo:ncentram.se
da, ,brusca, in'iMrfeita. Os famin- em M()ntem()r� Beja, OQruche em

Minlstéri,O de, .Ed.. ,ue,c�ão e Ciênciatos de séculos, só eles, ocuparam. defesa da Reforma Agrária. Na ", .C

a, torto e a direito a terra" aban- Vidigueira,' durante a demarca
.'

'

, .,

'.

���:!�:���x���a:r���p��so,�� á!OJ�e= �es��v: �reur8�p«!� ¡[uola 'r!p�raIÓria �e ViJa R!�I �e lanto Antóniorante séculos, sem zelo, sem �n- soas a bastonada, entre elas uma. , ,.. ,',,'
teresse nacional. cri��à":de' 7,'�:OS:' �à. :Assem,- ¡TRANSPORTES £SCOLARES-ANO 'LECTIVO'-1980/81'

'E, sem mortes nem barbár,ies, bIela _da Repubhca fOI hdo este .

.

.

"

, ' " ,

foi aguar,dado que os homens do texto a 11-3:'80: Antes dalWforma
, Fllz><s� pdblko qu� na EI('ola Preparat6ria ��' Villi R,e�l d�

xadrez político e partidário cons- Agrária, a mulher dos ealllPOS do ,SanlO António i� �ncontrríll.1 al>ertos os Conca,rsos P�bllcos seQOIntes:
tituíssem e" aí dedicassem uma Sul sofreu' amar'gamente com' os

Lei à Reforma Agrária com nove la,tifúniUos e coin It exploração. Con corso
artigos que vão do 96.l! ao 104.° dos agrários. J!;la teve de fazer"

.Pdblico M••
çom teorias de' compensações, de 'das tripas coração quando era

justiça e de aj,ustamentos. hOra de pJ;'eparar a la:nehei:ra 4il
,

'd . companlteiro t? não havia com quêMas a prática, esses artigos ( .... ) Ele"'rlu .putk 'para a e3ideia., Clreuíto N.O 1
que a Constituição da República
Portuguesa Cità em teoria, em ter- fa..c;eista o $eU companheiro 'e, em
mos governánientais, vem sendo ,muitos· casos, ela. própria foi

severamente criticada �la una- presa.
.

,nhnidade da oposição portuguesa É uma realidade que não pode
e petas trabalhadores,' que sentem . ser/ aviltada pelos que se: dizem
diariamente a negação da gaver·' herdeiros do 25 de Abrill A situa"":

Cireofto H, ,0 3 Tr�nsport� de a-lunos de Perelro, Tacões, Balureos,
namentação Nacional. Nos campos ção de infortúnio está sendo con- de Cima, Vila Real S. Rnt6nlo e l>lee"\?ersa, 221ugares

,tinuada pelo massaére' de «por­
tugueses, que são esses que sem­

- pre lidaram os tor¡:ões da terra
, rica.. a.gente pobre desse Alentejo
e R�l;>atéjo.

'

A lei definiu 'UIIl esquema ten-,
dente a aumentar a produção e a

produtividaCle' da agricultura:
Com um àuxílio do Estado âs
Cooperativas, aos pequenos e mé�
dios' agricultores, à socialização
c,'los ris¢os resultantes dos'acidim­
tes climatéricos, às condições ne­

,cessárias para :atingir a igualdade
efectiva dos que trabalham na

agric.ultura. cOm os demais traba­
lhadores. Se assfm não for, a po­
lítica é. de contra Reforma Agrá-
ria;' é anti-;nacional.

Novas de Alegria
,

,'.É'
'

-

Um nnvo programa de ré'dio para si
..�uta-o �m R�' � �ul.,�i_OI �¡�a�ol, àll1.�,� .. horal

i URGE FlXAÇAO CRITERIOSA
;DE'PREÇOS ¡PAnA A PÊQUENA
\: TRAVESSIA nE BA'RiCO' DA

AVENIDA PARA A MEIA

PRAIA

e'lIlil" �ê· llll'l'S

.Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a íelícídade
'não é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a, sua vida pode ser bem diferente, óu-:
vindo o nosso' programa, e se desejar contac ..

tar-nos, esereva ..nos. "

e banqu�iro�; atê 1975, coin todas
as consequências que tais nefas­
taso políticas trouxeram à. econo­
miá do pais, e que muitos preten­
dem continuar para consumo ex"

.

elusívamente ,de casta.

- \

Camião BEIDFORID a il o

1973 p. B. � 830 Kgs. tendo le:.
vado motor novo' q�e, ainda
não foi submetido a funcio­

,

Pelo que me foi dado saber da
namento Telef. 22963 _:_ Por-parte do Município, tudo está en-, • ' -

caminhado para que no próximo timão.' 1231

Sérgio' Farnjota Ramos
Médico dérmatovenereologista

Transpoit� de áluno� de l'\artinlongoi Giões, Faw
reJos, Vila Real de, Santo hntónlo � ,,¡ce""�rsa.

,

" (�9 lugares)
.

Transporte d� alunos de Vaqueiros, Labo,rato, Lo..Circuito. N.o. 2 tAo, Santa Justa, l)\artinlongo e 11Ice .."ersa, 211agar:es

Circuíto N.· "
Transporte de clunos 4e Sant� l'\erlCl, Cortes Perel'M
ra, 1\lcoutlm, Balurcos de Babo, Gu�rreiros do Rio,
'vnll Real de S6nto 1\nt6nlo e l>ice"llersa, 491ugares

Prófessor agregado de Medi":,
,cina Interna

, DOENÇAS nA PELE
E VENÉREAS

". eR aJ>ertura .das propo�ta,s A. nO dia 31 'de l'\.arço de 1980, pelas
16.50 horas, no Gabjnet� do Coils�lho Directil>o, da Escola.

Us relpecth?os Cadernos de' Encargos podem ser ,consuJt�dos,
todos os dias dteis, f'Xcepto aos sábados, das 10 às, 12 e das 14 às 17 how
ras, na S�eretliria d�sta Escala. '

h5 propostas podem ser entrelues até às 15.30 horas, do dia da
abertaro das mesmas.

' .

-,
ESCOLl\ PREPl\RRTÓRIl\ DE VILh REl\L DE ShHTO 1\H':'

T6N10; 1\OS 14 DE l'\l\RÇO DE 1980.
"

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril � Lote 9/10 r/c B

Consultas a partU das 17 II.
O Presidente do Conaelho Dir�cti"o,

;<),

Ermeliada Cal.iaLo' Gil'
Telefonê 23398 ..... Portimão

>(�I·ftll.ellz �COM'RCIO 'DE ARTIGOS ELÉCTRICOS, LbA.,
,

'

Rua Dr. Jultfno COmano. 13
Tel.tD.,. 2443a .24021 • ae018
8000 FARO

Visite'as'
.

NOVAS 'INSTALAçOeS
1409 ... ",

.,1:

, .

S.EGUNDO'

,.e: 'TERCEIRO
. ',. .

.'

,,. ,

PRE'M,IOS
da extracção de 20/3/80
distribuidos pela

CASA' DA, SOaTE
2,· PRtMIO - 45.637":'" 2.400 CONTO.s· '.,

3: PReMIO - 20,500'-'),200 CONTOS

AtençlÍo: _O" bilhete do 2.0 Prémio veio para
,

a Sucursal d�
,

CASA'DA SO'RTE
em

FARO.
e foi fornecido à Barbearia Nu�ã$

•

. A SEGUIR.:,

Grande lotado extraordinórià d.a
y.

,I '

FI A & C O�A,
CONTOS.30.000

apenas por 2640$00!
•

'CASA 'DA SORTE
ltsbo3-Porto· Coimbra'· Braga -Setúbal e

Sto. António, 24

F,AR·O

LSSPjçO JOVEUJ
Uma vez de vez em quando'

mo� 'que o teatro, quando 'M fomos"
(a� da úlH'1lia pág1.na)

"

só tivesse gente nas quatro primeiras '

espant� quan,do uns amigos vêm con- filas, muita da quid. certamente. com

'tar-lhes a boa-nova que já se cochi- bilhetes de favor.
,chava na vila. Surgiram as, mais l'Q-. I ."---,'x-,-. . .

riadas opiniões sofyr� o tema, só L rr:.a da� tar�es da no�sa curta di,

que, infelizmente, da baça de cochi- I �ressao por LlSbo'!. deixou-nos ve:
cheiros'não se pode esperar nada -bom ,ambérrz um espectaculo de �utro ge­

e fOi o que, aconteceu;
.

tudo era des- l�ero, �s:e no Grande �ll,daório da

!aÍlorávd para os jovens. " (,ulb�n;aan e pelf) próprIO Ballet.Gu/.
Com a ajuda dos amigos e a com- benkw'}.. .

: preensão dos familiari!s, tudo foi ul�' Auten,tlco «oásw� para. () .nosso apa-

(rapossado. Não fora a primeira vez gado, f,rmamenfo pr�lImCla�o. neste
que surgiàm «bocas» daquelas, e com g�n,ero de mam!esta�oes artlstlcas,;;; a
a" mesmo foco de irradiação; estavam,- 'reclta constou dos numeras «Cançoes
portanto, desacreditados.

, ser:z palavras»,. de --l!cms ,van ?Janen,
Não há dúvida que o «Papa-Açor- baseado numa partitura de Mendels­

das», a «Pão de Forma» e a «Maria' s/�on que Jorge �oyano tocou .ao

das Iscas)) são eficientíssimas, contri-" P!ano; «¡4ntemanha»' e «Outf>r�o» de

buindo activamente 'para a in!órma- l/asco Wallemc,amp e «Whlrllgogs»,
ção da vila. Pena é qU,e, hoje em dia, de L�r, l:llbo�ztcll. ,f.are_ceu-nos, ex­

sejam ,bem conhecidos como «Trio tJ:ao!dmana a IIIterpretCfpao (e a e_nce-,
. Coch'ichéiro» e já ninguém dê crédi- �açao):e /(Antemanha� �. gostamos
ta às suas notiCias. -Todos sabem qual -o mO�_TlI.smo d� «Whlrl,gogs»,. se,?"
a sua veracidade.',

'

I �ue' deixasse de .nos «tocar» a poeSia
, .

Vítor Gonçalves /manente de. fOutono>; c· das «Can-
çõest>!
E ficámos a magicar em· qllnndo se

tomará possível à benemér.ita Gulbim­
kian trazer regularmente'tio Algarve,.
depois dás normais .apresen_taç/Jes em

Lisboa, os três ou quatro espect{icu­
los de ballet que anualmente promove.

Prontas, a pescar.,
Resposta a este jornal

ao n,o 1355.

Grapde. Loja de electrodo­

mœticos, com ou sem recheio.
Situada no melhor local de
Vila Real de Santo António,
Avenida da Repúbli�a, ri.o 61

1- telefone 43991.'
,

Motivo: Mudançà de Ramo.

I
.

1411

I
-

, �ell�e=8e J raiueiras

VENDEM··SE
CAMIONS' USADOS

Provo�ientes de trocas, abaixo do velor' comer­
cial, diversas marcas e tonelagens.
Contactar com: S. C. I. A. 'Francisco Batista Russo &

¡nmo, S.A.R.L.-Flliál de Faro-Largo do Mercado, M'
FARO. _



IORNAL DO ALOABB 28-3-80

o
PROGRESSIVO

MATERIAL EL�CTRICO _- íLUMINACAO
E CAiXAs DE COLUNA

Rua F. �ote 28 Loja Esq .

Telero'n. 922084-

nt manif�ltatõ�� JOPlllar�l ,Há leis leis!
Américo Pelejao Soares

I,·
.

C'o'mp_ra'-,se
-

Em Vila Reá1 dé Sánto Axi,;

tónio, habitação velha, terre­
no, ou pàrte de herança.

.

Resposta a" este jornal ao
n.O 1368.,

e
(OOfl¡olU8ão cla .Utima pdgfna)

pensáveis destas 'forças mílítari­
zadas, ,que .

imitam agora nas

grandes cidades o que os seus. co-

I'legas da G. N. R. praticam nas

! terras alentejanas da Reforma

I Agrária? Irão proceder a' um ri­
goroso

. inquérito, como' se torna

¡ imprescíndível, para, se querem
,

Passar. por cidadãos vivendo �m
democracia poderem julgar e con­

denar os
.

culpados das violentas
cargas policiais, que originaram
cerca de duas dezenas de feridos?
A volta ao passado parece que­

rer concretizar-se.,; Mas não se

iludam osreaccionários e os para­
-fascístas portugueses. Estão a co­

.meçar as manifestações de pro­
testo, cada vez com maior ampli­
tude,' decisão e unidade, contra
um governo que, estando apenas'
há dois meses no poder, tudo tem
feito para desestabilizar a situa­
ção político/social do País, para
criar e agudizar conflitos entre as

várias camadas da população por­
tuguesa., Lembrem-se, todavia,
que o Povo tem, sempre razão...
E se o quiserem manietar, ven­
dar-lhe os olhos, ,emudecê-lo, te­
rão muito pão que comer, muito
suor que verter. _

Mas àcreditemos, ainda, que
nunca é tarde para se encontrar
o necessárío o indispensável ca­
minho para a compreensão e a

fraternidade entre os portugueses,
sejam eles paisanos ou militares,

existia uma lei que obrigavà os por­
tugueses a aclamar p?Jt rei um estran­

. geiro. O povo rebelou-se contra essa

'Lei, não acatou essa interpretação.
Mas o povo tem todos os direitos -

até mesmo o 'direito terrível de não
respeitar a Lei,.,

,

Depois o invasor [rancês promulgou
leis proibindo a desobediência contra

. ás invasores. Terão os respeitadores
âa. lei a coragem de chamar rebeldes
tios portugueses que lutaram contra
o invasor francés? E depois contra' 0-

o

irigUs que queria substituir o francés?
,

.

Depois vem todo (> periodo agitado,
conhecido, como o das lutas liberais.
,A£ gostava �de ver os tais defensores
-tncondiotonats do respeitinho - pois
houve .leis a mandar obedecer-a D.
Pedro e aD, Miguel, ao mesmo tem­
·po... E que dizer daqueles que não

"respeitaram as leis que proibiam a re­

volta contra a âemocracia par/amen­
'tar?

.

-. É os que se revoltaram' contra as

leis que. proibiam atentar contra os
"governantes -apoiudos Tid censura e na

:polícia' politica (únicos sustentáculos
'duma. ditadura vazia)?

'

,

Isto para chegar. à, conclusão que
:só merece respeito a let que, de facto,
emst mesma,

é

respeitável. O \proble­
ma, agora, é saber quando se pode
dizer uma lei não respeitável. Fica
para. outra altura tentar deiinir.

SONS'- OrAS, 2675 _;.. OOIVELAS

em notícia
A La parte foi preenchida com

a' representação da 'peça
o

de Cor­
reiaAlves � «O ganso de. oiro"
e na segunda houve um coló­
quio sobre. o' teatro ,infs!ltil..
A receita integral deste espec­

táculo destinou-se aos- alunos. do.
ensino básíccvdos Açores;

.

CONVíVIO': CUrflJRAL :ENTRE'
OS'MUN-ICiP,JO:S nÊ'· FAAO. E

JORNAL DO ALGARVE' SAARBRUCKEN (ALEMANHA)
N.O -1201 - 28-3-1980

TRIBUNAL JUDICIAL ,DA

COMARCA DE VÍLA
.

R.EAL
DE SANTO ANTóNiO

Anúnció
i.a, 'PUBLICAÇÃO'

nIA MUNDIAL DO· TEATRO

O Grupo de Teatro Lethes, de
Faro, assinalou o «Dia Mundial
de 'I'eatro» com a realização do
seu 240.0 espectáculo, no'dJá 21

, dé Màl'Ç0 dedicado ao .tema. «T.ea; .

tro Infantil - o .teatro _ e. a es­
cola»,

O'GRUPO cdPEQVENOS CAÑTO�
RES DE MACAU» -EM FARO �.

VENDE-SE:

1237

Uma fa�1ia feliz, a. do Sr. Norival Guerreiro Lourenço, de
Faro, ao receber a chave do seu sensacional OPEL City.

.

'Este foI o 3.° automóvel que o Omo Progressive Já ofere-
ceu!

.

E, há ainda, para sairem, muitos . outros' magníficos pré­
mios!!!

Integrado no convívio cultural
entre os municípios de Faro e de
Saarbrueken, '

..

na Alemanha' Fe­
.

deral.: réalízou-ss no dia 22, (sába­
do); às 21 e 15 horas, no Teatro
Lethes, em Fáro uni recital-de co­

'ros. Desde há alguns anos que -se
tem vindo a manter 'um intercâm­
bio cultural e desportivo entre
aquela cidade alemã e O Algarve,

Universidade do· A'lgarv8
(OOtlClu40 da 1.·'p4gma)

râmetros manifestamente insufi­
cientes: a população da provincia,
a sua distância ao restó. do país,
a «apetência universitária» (!) da

população algarvia, a justa ,aspi-
ração, etc., etc... -

.

Apercebemo-nos então que na

pressa compreensível de fazer

aprovar 'a Lei não se acautelou de­
vidamente a viabilidade e a cla­
reza da sua futura execução. Na

prática deixou-se para a Comis­
são Instaladora a definição daqui­
lo que deveria instalar!
Não me parece por conseguinte

nada estranho que a Comissão
tenha encontrado obstáculos inul­
trapassáveis à sua acção: o con­

trário é que seria de admirar, se'

não inesmo per�goso; já que de·
cisões insuficientemente informa­
das ou precfpitadas nesta matéria,
poderão ter consequências graves
para o futuro.

.

Existem dois caminhos limites
possíveis para' desbloquear esta
situação: _'

Uma primeira hipótese será o

Governo fa,zer cumprir «tout­
-courb a Lei que -manda ,instalar
a Universi,dade, do Algarve, ape-

, sar das evidentes imprecisões e

'limitações do d-iploma.
A. hipóteSe antítese da primeira

será pôr em causa o processo de

criação. da Universidade do' AI­
gar�e e, por v.ia das deficiências
que. lhe. possam ser imputáveis,

.

dar iníéio a uma nova acção mais
consequente.

.

Ambos 'os cenários atrás refe-.
ridos têm' inconvenientes facH-'
mente'idimtificáveis: o primeiro
conduzrrá a criar urna Universi­
dade do Algarve sem projecto
convenientemente' definido, logo
sem adequadas' garantias de su­
prir as verdadeiras necessidades.
actuais- é futuras da região; o se­

gundo cenário contraria .frontal­
mente o desejo da população al­
garvia . que tanto' tempo tem

aguardado a criação dos, Estudos
Superiores que

-

dificilmente acei­
tará retrocessos neste domínio.
Uma. soiução prudente mas de­

cidida para ·a efectiva criação de
uma Universidade' d.9 Algarve ao

s¢,rviço das verdadeiras .necessida­
des da região deveria passar pela
deIinição prévia e infor'mada de
problemas como:

'

a) levantamento das realidades
culturais, educacionais, soç:iais e

económicas da região que, il Uni­
versidade do Algarve irá ·S'ervir.
b) demonstração do papel da

Universidade' como 'componente
essencial da melhorià das condi­
ções de vida do conjunto da po­
pulação da respectiva área de in­
fluência.

Retomou a Advocacia

Rua do Pé da Cruz,
17-1.° Dto. - Faro

Telefe. 22480 e 22912
1404

Victor Gaíneiro
ESPECIALISTA.
I"

.. "

Um monte, composto de ca­

sa de habitação com luz eléc-
trica e, cisterna, terra de ::re­

mear com amendoeiras, oli­
veiras e figueiras. Sítuadc no

sítio do Gião - Moncarapa­
cho e a 5 km. da Praia da Fu­
seta.

c) determinação das condicio- Tr f id ínantes de âmbito nacional que; . atar no re eri o s tio com

influenciam o projecto. Joaquim Viegas da Luz.
, d) traçado de alternativas de
percursos pedagógico-educacionaís
que-melhor se adequem às possi­
bilidades a curto, médio e longo
prazo e melhor' sirvam as neces­

sidades do desenvolvimento da
região.

'

.

e) [ustíficação das localizações
mais adequadas para o ou os es­

tabelecimentos de ensino a im­
plantar numa perspeetiva de cria­
ção de pólos de desenvolvimento
regional.
Desta definição resultará um

projecto fundamentado e coricre­
to, cuj as linhas essenciais poderão
constituir regulamentação adido­
'nal à Lei 11/79.

Será finalmente inequívoco o

mandato da Comissão Insta,ladora
a quem, como o, próprio nome in­
dica. caberá insta:tar o reférido
projecto.
É que a Universidade do AI,

garve é demasiado importante
para que a façamos correr, logo
à nascença, riscos e perigos facil�
mente evitáveis ...

Doenças de Crianças
Rua Almeida Garrett,. 30

2.··Dt.o - Faro.

Marcações d� 10, às 12

_

• a partir das 14: e 30 pelo
telef. 28457.

Pelo presente se' anuncia
que DO dia 16 do próximo
mês .de: Abril. pelas :10 ho. Realiza-se no próximo dia 2 de

ras, nos autos de Ca' rta, p' r�. Abríl.. às,' ·21' horas, no Teatro
.. Lethes, em .Faro, um espectáculocatõrra D,· 31/�O, v:ind"o.s do de .músíca- coral e danças regio­

Tribunal Judicial da Cernar- nais pelo Grupo «Pequenos Call"
'ca de . Oliveira de A'zemeis tores de Maeau», '.,

',. Aquele ,grupo, .constítuído por
e extraídos dos de Execução' AO jovens estudantes de Macau,
de .Sentença que Zólgo-Mó� com idades compreendidas. entre
veis e Indústria, Lda..' move os 12 e os 15.c.anos,. ínterpcetaré
contra os executados vtron música religiosa, profaná e 'pOpu-

. -Iar, apresentando: ainda . algunsDOS.' SANTOS'. BRITO e números de... danças folclóricas.
mulher: resídente nesta vila, O. espectáculo é 'apoiado 'pela
serão postas em praça 'para delegação "regional. do ,FAOJ e.

serem arrematadas :em t�.
as entradas .são gratuitas. '

praça. ao mai.OrJaÍl_ç'o ,:,ofe-'. ..'
,

,. .
.... , e,

recido, aCima dovalorI»
..
di" 'O··Iha-o'· ·Pr·e'd' ·10"'cado no proce�so, quatro '. .

". .

-
....

.

mobiliai) de Cau de jantar
em «Polyester�. corripó�ta5
por mesa, dois móveis lisos
e sets 'cadeirás, com assento
em napa e todas. n()yas:

.

.' Vila' Real de Santo Antó­
nio, 15 dé Março de .1980.

.

._0 \.. '.:C' .�:.
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PRECISAM-SE
Empresa imobiliária necessita na sua equípa de fiscaliza­

ção residente, em regime de tempo inteiro e exclusivo, para a

construção de um hotel' (400 quartos, 5 estrelas) próximo de
Faro, de: :

'

i ;

1 �genheiro Téçnico C�vil '

,

1 Engenheiro Técnico E�eC:!tromecânico
1 Fiscal de Constr,ução Pi;vil (pedreiro)
1 Fiscal de Const�çãç.Çiyil- (carpinteiro)

.
. o.s candidatos seleccionados, após periodo experimental,
serão contratados por um prázô da ordem de_3 anos, excepto
o Engenheiro Técnico Electr�mecânico que em princípio tn­
gressará no:; quadros do hoteL�' .

.

' ,

Exige-se:,
a) Curriculum profissional
b) Referências
c) Experiência minima tie 10 anos·

d) Exame psicotécnico por conta da empresa
Oferece-se :

a) Vencimento acima dá média
b) Regalías sociais "

: Resposta urgente a este Jornal ao n_O 1396.

Vende-se -oti troea-iSe' por
apartamentos" prédio na. R.
'Dr. Bernardino' da Silva; ',13.
Contactar por' Telef. 73124
-:"" Olhão, - QIl 2�208 - Porti­
mão;; 1362-

o Jqiz de DtJ;-eitc) •. ,

.

Antdnio Alberto de:Ctirvalho
Saraiva Coe/ho'

O 'escrivlo-adjunto;
•

•
• O'·", "

Anlónio Mansel dll Ponseca
Costa

' ,

'1447

'" J. M. Guerreiro Matoso

EngeJihe1ro
Assistente nó Instituto Superlo,r
Técnico e Chefe de Divisão do
Departamento Central de Planea-
mento

.

'ATOMIZADOR

·'HipOlito
Preferido

.no tratamento
de vinhas,
pomares

,e outras culturas.

·1320
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8ESP'O,ITO No AlGA'RVE i (peR�aS�oSãoro���o 'e ���e;!g'
-
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.
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'.

"Ó,

i pelo' mesmo percurso.
'

Seeçã() de João Leal
' : ESTAFETA OLHÃO-FAltO xm

,

.

•

.VENDE,-SI
C

._'

c:.
amlao

. Restaurante na' Praia de

Morite Gordo, frente, ao Bar

Europa.'
.

Informa no local. 1377

,Bu'ULTADOS DoS JOGOS,

Estabeiecilnento com 200'
m2, 4 metros de pé direito e 5

montras, com habitação e ar­

mazém no centro de Vila Real
deSanto António. Dá-se vago .

,

Informa mi Redacção deste
Jornal.

.

1423'

Vende-se

Cash

FUTEBOL EM. ,COMENTARIO

Prossegue à' recuperação do . '.. ; O Sporting Olube fa-rense, com
Portimonense que, se não fora o

No derby.' regional, Farense-. a colaboração técnica da Associa-
desaire frente ao Vitória' de Gul- ,-Olhapense, faltou emotlvídade já; ção de A,tletismo de Faro, orga­
marães

'

(o tal do 5-4), poderia es- quea t.Ul;ma.visitante esteve mui- níza no domingo; com partida às

tal' em situação . bem mais tran- to abaixo po padrão él- que, .ao . 11,30 horas, a prova «XIII ESTA­

quila. Frente, ao ecandídato a in- longo de Meadas, nos habituara.. FETA 'OLMa-FARO» e destina­

tegração na. Europa», o Belenen- O Fa-rense ganhou com inteiro: da a atletas filiados e não filia-

ses; no Restelo a turma algarvia mérito e sem margem para dúvi-: dos ,na presente época. ,

'

arquivou, mais um Precioso pon- das.... .
'

Esta competição será disputada
to.:,pósiç�o. melhoria e mais fa- No domíngo, a turma de Faro: no- seguinte. trajecto: :

vorâveís perspectivas à não incluo ,aétua em, Lisboa frente ao Atlé-. A ven' i d a da Repúblíca
'

em,'
i são.!J-o mdesejado «bando dos ti,co-.uma equipa em situação bern: Olhão. (às ll,:W horas),. Avenida'

quatroj, Domingo, dia grande em difícil.i Em -Olhão.. um Olhanense; Dr. Bernardino' da Silva. Estrada·

Portimão, com a vinda dõ Spor- necessítado de pontuar recebe o ¡ Nacional 125' entrando 'em Faro

tíng, um jogo em cheio -em pers-
Naciónal da Madeira; um dos can-: pela Rua Teixeira Guedes Rua

peetiva e uma casa a deitar por dídatos à eliguilêa», Um jogo emo-: GeneralHumberto Delgado é Lar- '

fora...
. tívo nas perspectívas.¿ , ¡ go do Mercado, numa extensão de '

Na III Divisão as surpresas \ iO 000 metros." .

;1aconteceram. em' Silv� onde as: Serão efectúadas 4 rendições:
turmas loçaís eonsentíram empa-] 1;0 percurso ..,.- (2 Km) atleta
tes, respectívamente, do 'Campi-' Juvenil; 2.° percurso _,... (2 '5 Km)
nens� e_ do f'rafaria.Mais dis�ante: atleta -Júnior; �.o percurso: _,c.,. (2,5
a posiçao do eprétendente» Sílves.: Km),' atleta Junior; 4.° percurso
ATLETISMO : - (3 Km), atleta Séñior. " '

CAMPJ):ONATOS NACIONAIS
. I Divl$ã�

Os Belenenses, 1 - Portimonense, 1
,

II
.

Divisão'
. Farense, 3 � Olhanense, 1

III DlVtsjio '

Silves, 1 '.,- Camplnense, 1
Esperança. 3 - Aljustrelense, 1

Lusitano; O - Trafaria, O
FUTEBOL. INTERNAOIONAL

.

Juniores
Portugal, 3 -- Malta, O

.

Inter-Clubes
Portimonense, 1 =: AIK (Suécia), O
Farense, O - AIK (Suécia), 1

CAMPEONATOS REGIONAIS
I, Divisão

Parchalense, 2 -:- Lagoa, 3.
.Louletano, O - Torralta, O
Marítimo, O - Fuseta, O

11 Esperanças, 2 - Operários, O.
Beira Màr, 1 _:_ Penha, 1

.Armacenenses, 1 -- M. Alvorense, 1

Monchíquense, O - Quarteirense, 1

,
"Infante Sagres, 1 -::- Algoz, 1

Moncarapachense, 1 -,Culatren., 1

JUillores
Esperança, i - Ton-alta" 4

Portimonense, 5. - Lusitano, O
Quarteirense, 2 - A. Lagos, 2

'

,

Silves. O - Olhanense, O

Juveni.
Esperança, 1 _:_ Mcnchiqírensé, 2

.
'

, LusitaÍl9'r3 ...;-' Ginásio., O, "

Torralta, 3 - Lagoa, O
. Farense, '3 - Silves, O .

Arrnacenenses, -2 � Portimonense, :2
Faro e Benfica, O - Olhanense, -2

Fuseta, 1 :. Sambrazense, -2

lnlciad:os
,

,A. Lagos, 6 - Torralta, O
. Silves, ,o - 'Portimonense, I·
Louletano, 2 - Esperança, O

São Luís, 1 -r-r- Fuseta, 2

,

Ginásio; l"� Faro e Benfica, O

'JOGOS MARCADOS PARA
EST� FIM DE SEMANA

CAMPEON.ATOS 'NACIONAIS
.

" ii DiVisão

Portimonense-Sporting' .

. '. .
fi Divisão .

.Olhanense-Nacional ,

.

Atlético-Farense �

'm Divisão
.Sarilhense-Lusitano

Trafaria-Silves
Campinense-Esperança

CAMPEONATOS. REGIONAIS
I Divisão

Inf. Sagres R. Alvorense
Louletano-Algoz

Parchalense-Torràlta
-

M.onchiquerise-Lagoa ,

Armacenenses-Quarteirense
Juniores'

-, 'Torralta-Campinense
- - --OLhanense�Esperanva- --

.' Lusitano-Silves
Amador-Portimonense

Vende-se :-'t
.

Rapa. Inforinàção'� ÁyeliD.o
da ,Costa. Marbin� &

.
Filha,

Lda. - Monte Fino'"-"-" Vila
Real de Santo' António.

,Usado, bom estado, televisor:
3.500$00, banheira esmaltada'

500$.00, cómoda ou' .gUar.da 1_fatos novos 3 000$00 cama'
1 500$00, estante 1 000$00.
Ver e tratar-na Rua Sebastião
Teles, 8-1.° ESq. ,,--. Faro•.

'-

.
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-v r- .•

and Carry
SUPERMERCADOS GROSSISTAS'

PRO

'

.. 'NuMERo DOIS (2)

FARO!Ol-HÃO
Éstrada Nacional n.,125

,

NÚMERO TRÊS(3)

PORTI:MÃO
• Ju:ntcp ao Porto Cómitíii!d

AO SERV!ÇO,' DOS:
- .

• RETALHISTAS
• SUPERMERCADOS
-INDUSTRIA HOTELE/IIA ES/MILARES,

1.° � Informaçœs .'..,
: 2.° - Apreciàçã6�e votação do Relatório e Contrus da Di·;
, recção e 9' Parecer do Con'Selho Fiscal "

,

"

-

3.0 � Eleição dos Corpos Sociais para o ano de'1980
4.ó - Diversos ,-/,' .

,
.'

,.

Não �omparecendo à·hora àcima ffiéncionada: número le­

,g�l de sócios para a Ass�mbleia Ge�al Ordinária. poder fun.
.' ClOnal' em 1.8., convocatórla, nos, termos do Art.o 32.0 dos Es.
" tatutos, f�cionàrá em �. a convocatória umá hora depois,' com
qualquer numero de SÓClOs,pre-.:renrea.

I Loulé, 7 de Março de 1980,'

(cMARATONA DÓ 'ALGARVE»
Organizada pela AsSOCiação' .de •

Atletismo de Faro, com a celabo-
'

ração. da Federação. Portuguésa
de·'Atletismo, disputa-se no dia 30
(domingo) .a «Maratona do AI·
garve», prova .para atletas seníó- ¡
res mascullhos. .

!

'Os' 42,195 quilómetros -. serão;
corridos no seguinte percurso:': 139,9 .rFaro. (partida às S .horas junto- do i -------....--,_"'_;';;,;.:;.

�:{Oig: Vila�atac�trada::�io� ,VENDE-SE BARATO,
'Guerra . --'- Conceição .

� Faro

Em bom estado, marea Ta­
gus, de dupla tracção, com.
17.000 krñs, .

.

Trata' pelo telefone 95104 V d'
-

-Altura. 1345"
..

en 'e-se

eN,OVA· TERRA,
[ooperatiYa de, Hablfatão 'E[O,DÓmi[H de.tlulé, t [. :8. R. L

,

Sede Provisória""':' Rua Sacadura Cobrai. 26
Apartado 71 _: 8101 L 0,U L É Codex

Alsemblela Geral Ordinária

Casa em TavÍIçt, com,5 as-

.'

C O N V O C ATÓ IR I A Para citação de credorea delconkecldos
soalhadas e quintal, no Lãrgo Aó abrigo do Arl.o 29 dós Estatutos, 'convoco os sócIos Q.� Pelo presente se anuncia

do Alto de S. Brás,,7.
. «NOyA TERRA» - Coopen¡.tiva de Habitãção Económica,de que no _dia 9 'do próx-imo . ,1.a PlJBLICAÇÃO

Aceitam-se propostas -por Loule,
..

S. C. A. R. L. " para uma Assembleia Geral Ordinári:a, mês de Abril, pelas 10 ho- .

1 29 d M C
.. Pelo Juizo de Direito des�

carta para Eusébio José Dio... a rea lZà.r em .'
e arço de 1980, pelas 14,30 horrus:, no salãO ra_s_,_ nos_autos_o.e artaPre-

tá comarca, cortem êÔilos-
,go - Coutada - Vila Nova da.S�D�DE, RECREATIVA DOS ARTISTAS, com a ,se- catória n." 20/80, vindos do-

de Cacela. . 1382 gllmte ,ordem de trabalhos:
. ,

Tr'tbunal judicial da camar-
de vinte. dias, contados da

ca de Vila da Feira e extrai. segunda e última publicaç�o
dos dos de Execução $umáo deste anúncio, citando os

fiá que Rocha & Sobrinho, credores dl'sconhecldol do

d S P executado JOAQUIM DE
com ,se e em". aio "de OLIVEIR'A.P,"LH·,A, casado,'Oleiros move contra Vitor ..,.

.

dos Santos Brito-CaM Mó- industrial, com última resi­

veis, residente n�5ta vila, dênc.ia ,coDhecidÀ IUI. Aldeia
hão-de ser postas em praça Turística Monte Fino, fre­

pela. primeira vez para serêm guesia e concelho de ,NHa
arrematadas ao maior.lan�

i�eal de Saíno }\nt6niQ, pa�-a

ço oferecido ac.ima do valor no prazo,de dez dias, pos­
, indicado no processo. três' terior �queles :dQS éditos.,

. mobílias de casa de" jantar
deduzirem os seus direitos

O Presid.ente· d'a Mesa da Assetp.ble·1'.0 Geral p 'n'a execl1"'ão movld"a· po"r, Q em. « olyester-». COt)1postas .

"
.' .

João Manuel,dos Santos Gorme-s 1437 por mesa rectàn�ulat, dois Fãrauto', Lda., com sede cm

'¡- ....._..... ...... ....._,.;.._-_.... móveis lisos e seis cadeiras. Faro, ?esde que gozem de
'

I Fl'
'.. . co� assento 'em, napa e to- �arant1a real sobre os bens

rmll nó Algarve, representante de uma cónceituada penhoradodas novas. .

.

'

s.
, marca .de vl�tura8 comerciais, pretende adm.itir vendédor Vila'Real'de SantoAnt6-- Vila Rt;al de Santo Ant¢,;';
com experiência do ra·mo. a�aliador de êarros usados. nio, 15 de Março de 1980. nio, 17 de Março de 198()�

O-�al(:ado Ol"topêd¡�o e as deforma',ões
.

dos pês' na, :crlanqas e adultos
O calçado verdadeiramente' ortQ�dicO, não. ortopédicg só de.'
nome, mas de facto, tem que reunir �m conjunto de qualida­
des desde os materiais usaaos à'técnica de confecção que sejam
a garantia .da impecável integração. das palmilhaS ortopédicas
e das correc,ções nele ,introdu�ido� .'

'

Informações por Técnicos Especializàdos, em ,

V�LA REAL DE STO. ANTóNIO � S/Abril/Todo o dia, Far·
mácia CARMO

.

.
_

. . .

FARO :- 9/Abril/Todo o dia, Farmácia BAPTISTA
. PORTIMÃO - lO/Abril/Todo 0 diil, Fannácia ROSA NUNES

-

QUARTEIRA - iI/AbriÍ/Manhã, Farmácia SERN. MÉDICOS
SOCIAIS ", :.

.

.

.

LAGOS _;.. ll/ÀbriliTar!ie, Farmácia LACOBRIGENSE
sob marcação prévia na Farm$cia.

.1434

. �
.

; .

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CŒNCIA

Externato de· S. Brás

Óitroen Cx22 000 Diesel�
.

Trata: Carlos da Silva ..,_.

Café ,Firmo :� Vila Real,de
Santo AIitó�io. -

.
. .'

1420

DiredorIResfauranle
Necessíta-ee; com urgência. I
Responder com ordenadoJ

pretendido e Curriculum Vi--Itie a este Jornal ao n.o'1416..

Oferecemos carro, ordenado de lei e comissões.
Tratar pelo telefone 6248 2 �e Loulé, Guarda-se sigilo.
1415 .

.
,

Flaz-ISe. públiço que está aberto ConcurSo Público para a' t.....,.;,.;.,¡;¡----...... ...........,.,"""""__......_..... ..........J

execução dos seguintes circuJtos especiais destinados, ao A ELECTRO
transporte de alunos n.o ano lectivo· de 1980/81:

1.° - PariiS'eS - Javali -'S. Brás de Álportel
. 2.0 - Peral - s., Brás de Alportel .

3.° - Pêro de Amigos (Atj.mbo) - S. Brás de Alportel
.Ai?, condiçõe's do Concurso obedecem ao respectivo Cade'rno

. de Encargos que poderá ser consultado no Externato de S.
Brás todæ os dias úteis durante as hóras normais de expe-
diente.

.
.

.

As propostas devem ser entregues até às 17 horas do dia
3 ..4-,80 Ii9 Externato de'S. Brás e a sua abertura terá lugar
no mesmo Elstaoolecimen.to de Ensino pelas 11 horas 40 dia
5-4-80.. .

.
. -' . ,_'

S. Brás de 'Alportel, 18 de -,Março de 1980.

A;l?m��o '1448

FABRIL
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Avisó aonvoo.16rlo
De.-conformidade COin o (1.0 do artigo 17.0 doS Estatutos,

convoco para o dia 15 de Abril de 1980, pelas 18 horas na

sede, Rua �rão do Rio 'Zezeré, 1, nesta Vila, :a Assembleia
Geral Extraordinária da Empresa com a seguinte

.

.

ORDEM DE'TRA-BALHOS
V) - Deliberar sobre. a possível �'mtrada da. Sociedade

para 1,lma Cooperativa de Industriais de Moagem.', .

Vila Real de Santo, Antóriio¡ 18 de Março de 1980.
,o Presidente da Mesa da ASliembléia Geral

Mœnuel
.

�crreJiro RamiTe?i 1432

J-ORNAL DO ALGARVE
N.O 1201 -' 28-3�1980

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA J?E�VILA RE�
DE SANTO ANTóNIO

JORNAL DO ALGARVE
N;O 1201 � 28.3.19'8'0

TRIBUNAL JYDICIAL PA
COMARCA DE VILA REAL

DE $ANTO ,ANTóNIO

'Anúncio'
1.a PUBLICAÇÃO

Anúncio

o juiz de Direito,
Antóilio Alberto de Carvalho

- Saraiva Coelho

O escrivão-adjunto,
António Manael da Fonsecâ

Costa· 1444

"
' O"Juii de Direito,

Ailtónio Alberto Saraiva
Coelho

O Escrivão,

Joao Manuel Bonança Luisa
1438 .

'. .,
,

.:

..
'

��----�-----.-----------------------------------�

'Restaurànte Bar Santo Antônio
Comunica 'aos s e u s 6id'ii�

clientes e amigœ, que ...._.._
reabre a partir de 1 de
Abril, como de costume.

A�ade� a sua visita. à
vossa casa.,

.

A gerência
1450

...
-".".
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I vi1ita� à� autarqu¡'ol

Alargado,o, crédito para

reparar preiufzos couso·

.
'

.'

'

, ,', , •
,

dos pelo «geoda�negroJ
o �rupo musical «S�rgr? Pe�esJ o ¿'���oGfJ;:��,op��,'it�,�'
var gravar O sea prImeIro dISCO tos milhões j.e escudo�). destma-,

, do a reparaçao dos prej urzos cau-
,

sados pela «Geada Negra» foI

NA próxima quarta-feira desloca-se condições de praça que impunham, anunciado por fonte governamen­
a Lisboa, aos estúdios Valentim para o loteamento do,Monte Fino, a tal em Lisboa.

de Carvalho, para gravação -de- um construção de infra-estruturas de, es- A «Geada Negra» atingiu parti­
LP :_ 33 r. p. m,; produzido pela edi- gotas, arruamentos e abastecimento .cularmente as culturas' forçadas
tora Electromóvel, de Armando, de água. 'do Algarve a 21 de Dezembro últi-

'Carrondo, o grupo musical «Sérgio O vereador Manuel Clemente pro- mo, .afectando, � em especial, os

Peres». �
pôs que a Câmara accionasse a hipáte- sectores hortícola e frutícola.

O interesse da firma produtor-a pelo se feita pelo, Joaquim Palha, há-anos, Trata-se de .uma acção coníun-
grupo «Sérgio Peres» surgiu durante mas tal proposta não acolheu boa von- ta dos Ministérios da Agrícultura
uma actuação num baile. E, assim, lá tade, devido ao facto do montante da e Pescas e das Finanças. Através
,vão partir no dia 1 de Abril, para no hipoteca estar inadequado às necessi- da Secretaría de Estado do Fo­
dia seguinte darem inicio à concreti- dades actuais.

'

menta Agrário, o MAP -anunciou
zação dos seus sonhos. ,', O proiecto só voltará a ser aprecia- teremsido realizadas até hoje 524
O grupo' «Sérgio Peres» é composto do ,: quando forem cempletadas as in- operações de crédito aos agrícul-

pelos seguintes elementos: Sérgio Pe- [re-estruturas do bairro. , tores atírígidos, por meio do

res, guitarra-solo; Toi Dourado, orga- IFADAP,' totalizando duzentos
nista; Tozé Soares, viola-baixo; Jorge mil contes,
Ferreira, vocalista; Tái Felizardo, em"

(
A linha de crédito tem um juro

Strings e sintetizador e TelmÔ'DOUra-, 'P.' P,rel·ra ,out·.nlo' de 8, por cento, sendo as amorti-'
fio na bateria.

_

' n zações feitas aos 18, 24 e 30 me-

O grupo vai gravar canções normal. ses após a concessão do amprés-
mente incluidas no seu reportório de AdV,Ogad,O timo.
actllação.' O empréstimo é feito à base, de

fundos geridos ao abrigo dos
acordos celebrados entre os Esta­
dos Unidos e Portugal e que sé
cifram em três mil e 'quatrocen­
tos milhões de escudos.

LESPÃÇO IOVEM I
o TRIO COCHICHEIRO Em caso de fogo

'«personagens» é total. Recolhem os I I'
'

lbdados em separado, reunindo-se quan- S ga ,O noss� conse D
dó da existéncia de notictas frescas e

necessárias de, divulgação.
Numa tarde resplandecente de Sol,

um' grupo' de jovens propôs-se fazer
lima «caminhada», com rumo a uma

atractiva 'zona turtstica vizinha. Pro­

gramado estava, cumprido foi.
Cerca das '15 horas reuniram-se e

partiram. .'
'

A alegria estava patente em todos
os rostos.' Cantavam, pujavam, cor­

riam, marchavam, enfim, desfruta­
vam de um cheirinho a liberdade que
nem sempre se alcança e .que injeliz-,

'

mente durou ppuco. ,

Mais ou menos, a meio do pf!rcurso
,avistaram, o' «Papa-Açordas». Escusa_
do será t;lizer que a tristeza, monoto­
nia, o aborrecimento ocuparam o'lu­
gar até 'então, pertencente à alegria
e à liberdade; o passeio 'estava estra-

gado.
"

As raparigas receosas com o que o

«indesejado», pudesse ir dizer hesita­
ram se haviam de seguir pércurso ou
não. Fez-se, uma «mesa redoMa», dis-"
CUliu-se e concl¡Jiu-se que deviam Con-
tinuar o passeio. Assim foi, só que o

,ambiente não foi mais o iniciál
'

la­
',mentações, queixumes, enfim: '«Papa­
-Açordas» foi o assunto em debate;
durimte a tarde.

'

Entretanto, o «Papa-A çordas» que
tinha-se cruzado com OJ jovens, pros­
seguira, estava satisfeito e não perde­
,ra tempo em procurar a «,Maria das
Iscas» e' a «Pão de Forma». O assun-
to era importante e iriteressante. OPERAÇAO SER.TAOjM9N� 'ração deste bairro, que está a ser'

Tendo-se encordrado com as suas GORDO' OBJEC'.I;O DE BEQUE-' levada a efeito pela Câmara'Mu- ETE d' d
.

ã..

I d V'l R al d S t A S anos, epOlS' a sua cnaç 0,-
companheiras e feita a divulgação às RIMENTO AO, GOVERNO PELO mCipa e I a e e an o n-' a Universidade Nova de Lis-'

d b ad tónio. '

.
,

-

mesmas o o serv o, começaram 8S
,GRUPO PARLAIMENTAR boa inaugurou na zona de A,lma-

especulações:
' ,

,
Carlos Brito. havia visitado o da, as ,suas primeiras instalações.

- Que fariam por aqueles lados? DO pop, bairro no dia 9 de Abril, acompa- Trata-se do primeiro edifício da
- Onde,irzar;z? Qual o,rumo... ?

'

O" DEPUTAriO"d' p. t'd C _

nhado pelo presitlente da·Câmara Facüldade de Ciências e·Tecnolo-
_ Quem senam eles? ". ,

o. ,ar 1 o ,o que' o havia posto ad corrente da gia, que custou cerca de 76 mi-
" Ao p'ôr do- sol chegaram os' jovens

j
.

mumsta Portugues, Carl?s difícil situação dos moradores, lhões de escudes e onde a p,a:-rtir
à vila, cansados, ,ainda la/JúlÍltando ,Bnto, à�re.sentou, na Asse!llblela tendo�lhe' sido possível verificar do imo lectivo 1981/82 irão fun­
aquele �nC9ntrO-",·e forám' toniar uma' da Republlca,.?� requenment?, que" nalgumas casas' (?) chegam cionar os cursos- que até agora
bebi4a -fresca. Mas giliil não é'o seu

ao Governo, solICItando esclarecI- a viver 25 pessoas; que não exis- .têm .. sido miru,strados nas instala-
<'" '

,o ,,',
" '

1 mentos sobre a Operação, Ser, tem ruas, água canaliza'da, e'sgo"
' '

"

(Ooriolut - ". ã""""'..) t- 1M t G d ções do sel1linário dos Olivais.
,

'" _

..... <I. P 11'"- , ao on e ar o, para ,a recupe� tos, nem iluminação pública, para Às obras, inauguradas com a
,uma população residente que presença' do Pr,esident,e_da Repú­deve rondar 'os 1 500 habitantes, blica e- d<ls, ministros- 'da habita­
pescadores e trabalhadores con- ção e Obras PúbÜcas -e Educaçãoserveiro8.· e Ciência: seguir-se-ã uma, segun­Nas fundamentações dOl reque,- da fase, a iniciar. em breve, que'rimento, o ¡PCP. referiu-se às ,terá uma ,área de construção de
grandes dimensões do empreendi- 11 ZOO· metros' 'quadrados e' um
mento e às multiplas frentes que custo de 419 milhões de ,escudos.
abarca, impliquido. vultuosos in- A Universidade Nova de Lis­
vestimentas ¢de tal forma que se boa, cr,iaaa ,em 1973, tem' actual­pode dizer que depende da cele- mente quatro faculdades: Ciências
ridade com que forem realizadas e, Tecnologia, Ciências Médicas,
a maior ou menor ·rapidez na ,Economia, e Ciências Sociais e
conclusão da obra». T.ambém se Humanas (estas -duas últimas fun­
referiu ao enorme alcance social cionam em dois quartéis de Lis­
e ao evidente -interesse turístico boa, cedidos pelo Estado Maior do
da Operação Sertão," este, embora, Exército).

'

mais secundário.' ,Na Faculdade de Ciências e
E, assim, perguntou se 'está nos Tecnologia podem tirar-se licen­

propósitos do Governo prestar ciàturas em engenharia' do am­
quaisquer formas de, apoio à Ope- 'biente, engenharia _ de _ produção
ração Sertão e se, no domíriio, dõ. industrial, 'engenha'ria informáti­
crédito, o Governo está disposto' cã e ainda dIversos cursos dê es­
a ¢garantir a sua_pro:p.ta obtenção pecialização (pÓs licepciatura) em
e a adopção de medidas _para a mecânica' de solos," geolegia ' de
bonificação dos juros ',dos emprés- engenharia, microcomputadores e
timos que se tornem indispensá- engenharia de sol�adura.veis para a efectivação da Opera-
ção Sertão, bem' como de obras.'
semelhantes empreendidas p o r
outras autarquias. ,

l argo de S. Franclsoo, 32
MELHORA A ILUMINAÇAO EM

VILA REAL DE S{\NTO
ANTÓNIO

FARq- Telef. 22:89 ....

Está a ser substancialmente melho­
rada a iluminação de Vila Real de
Santo A ntânio, com a substttuição das
tradicionais lâmpadas de vácuo pelas
de vapor de mercúrio.

"

"

,

Embora ainda não esteja completo
o trabalho ¿-.já visível a melhoria das
condições de iluminação pública. Nos
pátios das escolas primárias estão a

ser instaladas lâmpadas, para, evitar
os roubos e degradações ali- efectua­
dos nos últimos tempos.,
Quanto à iluminação do' porto, sa­

be-se que será =posta: a concurso pela
JAPSA, dentro de dias.'

'

Estão ainda a ser instalados postos
de transformação para melhorar as

condições do fornecimento de energia
eléctrica.

'
'

BANHADA por um rio e com terra

do outro lado, existe lima gran­
. de vila. Vila que antigamente foi um
,

bom 'centro piscatório e que hoje; de­
vido às transiormações da natureza e

à nia vontade dos hõmens, não passa
dum, subdesenvolvido «centro comer­

cial». Unid outra riqueza que é .explo­
'rada pelos habitantes da zona é o tu­

rismo. O clima (invenias' suaves e ve­

rões quentinhos) arrasta inúmeros tu­

ristas, dando uma agradável movimen­
tação e tornando bastante 'atractiva
esta vila.
Vivem nela certas e deter-minadas

pessoas que nada mais fazem do que

comer, dormir e «cortar na casaca»,

cobrindo assim, as falhas informativas
da vila. Destacam-se entre outros:

duas 'damas e um ca)Jafheiro.
' '"

Uma, a «Maria das IScaS» tipo ve­

lha reg(lteirona; q «dar um jeito» para
a parvo'ice, só se sente' bem sabendo
,da vida de um e de outro, para poder
estar em ciina dos acontecimentos e

fazer a sua ,úportagem; a outra,' a
«Pão de Forma» é um bocadinho me­

llwr, não cochicha tanto e em saben­
do as, coisas, não diz nada a ninguém
tem uma boca sagrada - imagi­
nem!? .. ; b ilustre cavalheiro ,é um

respeitável da zona, «P.apa-Açordas'f),
sobejamente conhecido por todos,
gosta muito de passear (na sua ver-

, são)', por sinal até é um pouco carica­

to, pois a sua fisionomia física astim
o permite e não perdoa a ninguém _,

,tipo homem-fatal.,
'

A eficiência do sistema destas

POR NAO TER CUMPRIDO AS

CONDIÇõES DE PRAÇA
PROJECTO INDE,PERIDO

;NO MONTE FINO

A Cãmara Municipal de Vila Real
de Santo. António indeferiu um pro­
jecto de Joaquim de Oli¡jeira Palha,
por proposta do vereador, do sanea­

mento hásico, eng. Madeir.a do Ro­
sdrío" por'a requerente ter faltado às

MÉDICO ESPECIALISTA
'RINS,E VIAS URI�ÁRIAI
Dr. António Belêhior
Rua Vasc9 da Gama, 65-1;·

FARO
Co.sul'as :' 2�··· 4:·'· i.··

b 1& boras

Marcaoies: T81.f. 2 78 6f
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"

,

A:L T U RA devotada ao completo'abandono
por' parte: da edilidade do concelho!

Sr. Director, "

"I celha, cito, três ¿ásos 'que só por si,di-
zem o que se passa relativamente a

Carendada de, esgotos, qgua, habi- '

esta te1'ra.
,tação; caminhos, posto cUnico� mer- Em i978 um grupo ,de pesSO(lS da'
cada, retretes públicas, 'ttc., os seuS população dirigil.l-se, por várias ,vezes'
cerca d� dois mí! habitánt�s esperam à Câmara, pedindo para a máql!ina,
ansiosámente vet resolvida� ,as suas retroescav'adora ir limpar a, praia, o

justas'asplrações, para que �pssam v,i- que velo a acoll/ecer na última quln-
ver humanamente, '" �': zena de Agosto., '

,

Fortemente marginãlizada no passa- No" que diz respe¡t4o à habitação
do, 'esta terra continua a sofrer dis- existe uma carta em ,poder dçz popula­
criminação por parte dos responsáveis ção dizendo que o assunto não segue
pelo concelho. O seu presidente nun- porque O" sr. presidente diz que o

ca colaborou, COWl os -habitantes ,desta Q,sunto nãq foi tratado directamente
terra, a fim de lhes tentar melhorar com a Câl'f�ara.

, as suas 'Condições de vida, apesar das Finalmente na última sessão da
promessas nos vários .contactos e Assembieia Municipal de 1979 e por
aquam/o das campanhas eleitorais. proposta do Partido Socialista, foram
Tudo por tudo fez o seu povo, para retirr�das as v.erbas de 500.000$00 e

modificar esti! ,insupo.rtável panora- 4,000.000$00 que estavam no orça­
mo, mas sempre o mesmo cariz; a fir- menta da Câmara para 1980, respecti­
me' oposição dos responsáveis pelo vamente para Q Pontão do Ribeiro do
Concelho. Alamo é para o Mercado, da Altura,
Vejamos, 'portanto, alguns dos' tra- Militas mais casos haveria a citar,

ba/hos e diligências efectuadas pela. cacHudo .creio 'ser o sufiCiente para
população, sém a mínima colaboração que as entidades responsáveis se de­
da edilidade: repararam-se alguns ca- brucem sobre o assunto e para que a

minhas, constru�ra.m-se dok parques Comissão Nacional'do Partido Socia­
de estacionamento junto à praia e um lista, talvez; desconhecedora do que se

parque desportivo junto à escola (que passa possa intervir no caso para bem
até, por sinal, nos está vedada a sua desta' humilde e laboriosa. população.
utilização), conseguiu-se a comprade. .

um terreno para 'a construção do mer-
LadIslau da. Costa SequeIra

cada e o �eu projecto, por parte do,
GaPA; diligenciolb-se junto do mes­

mo gabinete para que fosse feito o

abastecimento de água, à população e

tl r¿de de esgotos e contactou-se o

Fundo Fomento de Habitação, que
nos visitou por duas vezes. �

Para que não restem dúvidas ,- da
actuação. dos responsáveis pelo con-

Trespassa-se
RESIDENCIAL CORREIA

na Rua Infant�, D. Henrique,
55_;' FARO. '1252

Il MUlfUII[ÕU pnUtARU

0,--,

GOVERNA'DOR Civil do Dis­
,trito. dr, Jose Vitorino visi­

tou o concelho de' Castro Marim,
'onde debateu -eom o preside-nte e

vereadores os principais' preble­
mas.,
Também em Castro Marim se

faz "sentir a necessidade de habi­

tação social, e são índispensáveis
as infra-estruturas de saneamento
básico, em especial um projecto
de abastecímento de água, e rede
de esgotos para o Sítio da Altura, ,

Por' outro' lado, não pode 'mais,
admitir-se que a zona de praias
do Concelho continue a' não 'ter
estações' de tratamento de esgo­
tos.
Foram referidos também algu­

mas necessidades que se põem no

campo da Educação e da Saúde
e vistos os ,pJanos de Urbaniza­
ção em' curso para toda a parte
Sul do concelho que permitirão
evitar construçõesdesregradas,
Analisaram-se as potencialida­

'des turísticas existentes e o inte­
resse na instaiaçâo . de uma pou­
vsada no Forte de Castro Marim
de -que já existe um projecto e foi
reconhecida a necessidade de que
o turismo' do, litoral cresça de
uma forma correcta e com estri­
to, cumprimento das normas le­
gais, para salvaguarda .dos inte­
resses dos turistas e .das popula­
ções.
Nota de realce foi ,dada à futu­

ra ponte sobre o Guadiana a ser

'instalada no concelho e que, por
certo, muito contribuirá 'para que
Castro Marim e as suas popula­
ções possam melhorar progressi­
vamente,
Foi ainda visto interesse em

que o Governador Civil promova
reuniões entre as Câmaras cujos
concelhos são ribeirinhos ao Gua­
diana com vista a encontrar-se as

melhores soluções para o aprovei-
tamento do rio.

-

O QUE, acont�ceu em Lisboa,
depois da imponente. .maru­

festa_ção da Praça da Figueira, em
22 de Março de 1980, é de fazer

pensar muita gente antifascista,
e não só...

'

'.
'

Convocada por uma dezena de
organizações populares, em que
os partidos não entravam, essa

concentração-comício destinava­
-se, 'corno se'destinou- a protestar
contra o aumento do 'custo de

vida, a' subida exorbitante dos
preços de artigos de primeira ne­

cessidade, contra os ataques às
nacionalizações, contra, a tentativa
de destruição da Reforma Agrá­
ria, em que o governo AD tem
estado empenhado, nestes dois
meses de comando das alavan­
cas polítíco/socíaís/admlnistratí­
vas do 'Pais, contra ,a descarada
violência das forças mílítarízadas
nas terras da Alentejo e noutros
lugares. '

'

•

Daí que -não houvesse surpresa
pelo facto de terem acorrido uma

'centena de milhar de pessoas, a

esta concentração-comício, que
encheram por completo a ampla
Praça da Figueira e as ruas con­

vergentes.
Houve palavras de ordem, gri­

tadas por milhares e milhares de'
bocas, tais como: «o custo de vida
aumenta, o povo não aguenta»,
«a luta continua, Sá Carneiro pa-
.ra a rua», etc.

Ordeiramente, embora íncen-
, diados peló fogo das duras neces­

sidades económicas e sociais, os

presentes a essa grande manífes­
tação escutaram os oradores, par­
ticipando, com a sua presença,
para esse imponente protesto do
povo da Capital contra a desgra­
çada política antipopular que
Portugal e o seu Povo estão a sen­

tir, desde que se é (des)governa­
do por um governo que tem co-:
mo finalidade principal:a recupe­
ração, capitalista e q,OS monopó-,
lias, em Portugal. Isto, a ser con-

, seguido, com gOlpes e' contra-gol­
pes desligados da, Constituição
Portuguesa, qUé' está á s'er -igno­
rada ou, pior ·qué isso, vilipendia­
da pelos senhores governantes
actuais - até quando o povo so­
fredor resistente e lutador portu­
guês poderá aguentai" o crescente

, '

FOGO
'DÊ j' ,

ALA�ME,

�
ct A LOCALIZAÇÃO

EXACTA,

DA

de Castro •
.'

CABRITA NETO NA COMISSAO

;pARLA'MENTAR DE COMÉRCIO
E TURISMO

Cinquentenário de «A Selva»

Ferreirn
O mais universal dos .escritores portugueses
U M dos tnaiore� acontecimentos' decorrem em 1980, em' Portugal

da vida literária portuguesa e no Brasil (em Belém, Manaus,
deste século teve lti.gar em 1970 Brasília, Rio, Santos, Salvador e

quando, pela primeira vez, coube ,Teresópolis, nomeadamente atra­
a atribuição do «PRÉMIO .NGUIA vés das Academias Brasileirense
DE OURO INTERNACIONAL» a de Letras, Teresopolitana e Aca­
um escritor, que justamente é demia Brasileira de Letras a que
considerado à mais universal dos vai dar seu contributo o escritor
escritores portugueses contempo- Jorge Amado), nasceu em Ossela
râneos: -:- FERREIRA de CAS: (Oliveira de Azeméis), Beira Li­
TRO. tor&, em 24-5-1898 e faleceu no
Candidato ao Prémio Nobel Par-to em 29 de Junho de 1974.

(com Jorge Amado)" José Maria Jaz, conforme ,seu desejo expres­
Ferreira de Castro era já o escri- so" em campa rasa sab u,m banco
tor português mais traduzido, cavado na rocha no Castelo dos
porquanto são as suas obras lidas' 'Mouros, em Sintra.
em 21 línguas cultas. ,Em 1978, consagrados nomes

O autor da imortal,obra de �A das Letras, artes 'e vida_luso-bra­
SELVA» 'e de «'EMIGRANTES:!>, sileiros, criaram a ASSOCIAÇAO
«Terra Fria», «A Lã e a Neve», DOS AMIGOS DE FERREIRA
«A Volta ao Mundo», «As Mara- DE CASTRO, com o' objectivo
vilhas Artísticas do M u n d o» principal de divulgar a valiosa e

«Eternidade», dnstinto Supremo'> imortal obra de FERREIRA DE O deputado do PSD, Cabrita
etc., - cujas comemorações do CASTRO, entre a juventude por- Neto, foi eleito vice-presidente ..da
Cinqúentenário de cA SELVA»' tugue¡;a e brasileira. ComissAol>arlamentar de Coniér�

pOr António do Rio

peso pesado das 'grandes dificul­
dades que este (des)governo lhe
carrega sobre 'Os 'Ombros? - iria
transformar a .actual democracia
portuguesa, conquístada 'pelo po­
vo fardado'e pelo povo à paisana
na memorável data de 2l? de Abril
de 1974, num', estado de política
totalitárià, facilmente resvalável
para uma nova ditadura, -de que
o Povo se livrou há apenas cinco
escassos anos ...

No Porto, houve igualmente
uma manifestação, naPraça Hum­
berto Delgado, que teve para cima
de cem mil pessoas. Os objectivos
desses manífestantés eram idên­
ticos aos dos manifestantês lis­
boetas: o de protestarem contra
a vida cara, o vertical abaixamen­
to do nível de vida do povo tra­
balhador e das classes mais des­
protegidas, -como os reformados e

outros elementos da 3.a idade, de-
semprego, .etc.

.

Nessa capital nortenha, tudo se

passou sem novidade. Mas em

Lisboa, os cães polícias, a polícia
de choque, com seus bastões me­

tálicos e .outros, atacaram com a

maior ferocidade . os manifestan­
tes, quando" estes, no fim do" co­
.rnícío, 'abandonavam a ampla
Praça da Figueira e dispersavam
pelas ruas. circundantes,
Foi um triste, um desgraçado

espectáculo de víolêrícia não pro­
voéada, 'a, que a IP., S. P" se. pres­
tou, fazendo lembrar, sem qU,e
nada lhes ficasse a dever, as car­

gas policíáis/fascistas contra as

multidões. nós velhos tempos de,
Salazat e Caetano ...
,Será desta maneira que ,.ps

mandões dos corpos militarizados,
os senhores .que (desj governam
este País, quererão tornar em face
agradável ao povo a face odiada,
que lhes ficou pespegada desde
o tempo do fascismo?
Quem, manda, quem carrega de'

tã9 brutal maneira os simples e·

pacatos cidadãos de um país livre
(ou que se,di� livre ... ) e' demo�
crático, como' o-nosso? Ou estrão
'tentando ensaiar umà nova situa�
'ção ditatorial; através da violên­
cia policial, deste (quase) desgra-
çado Pais? '

Como iião' agora agir, os' res­
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cio e Turismo. Cabrita Neto faz
ainda parte das comissões parla­
mentares de Integração Europeia
e da Indústia e da' de Energia e

Transportes.
'

Por seu turno o deputado do'
PSD dr. Cristóvão Norte faz par­
te da Comissão parlamentar de
Administração Interna e Poder
l.ee&l.


